
Filinto tem fórmula para terminar· com

. o 'líder .do govêrno no Se­

nado., Filinto Müller, manifes­
tou. a Opinião,. em resposta. li
urna

.. indagação dos jornalis­
ja$, de que a abertura políti-
.ca, , com ° abrandamento dás
açõesr repressivas ou 'a. anistia
aos ;itingidosp ela leg'slação re­
"Volúc:onária, são medidas que

:... i1

corp '1 subversão e num só de- .

crito )tnini.los a todos, rnun-
.

, .' ··'t·· .

.

dando-os
.

a qualquer País que.
os quisesse receber. Assim �

adianta - acabariam de V,ez.

,as explorações em tôrno de,
torturas a presos, Ou simples-."
iriénte.-da �xis:ência de presos

: políticos no.: País,
nãó cabem a esta' altura,
quando ii rudicalização de urna
mi�o,dq'subv:rs'v,i perece con­

duzir exclusivamente para um

ponto �le \�is�a ideológico, que'
fé, a derrubada do- regime
ge��.�-.�" ..

A propósito, o Sr, Filinto'

,MÜ!ler, ainda respondendo a.
: �mia indagação, afirmou o fa­

to de terem sido resçatados
, 40 presos acu�ad�s de terro­

risrno não prova serem êles

presos· políticos, pois a con-'

ceítuação dêsses crimes pe-

finte a Lei é bem diferente.

Ao . contrário, acha o

Fil.nto. i\1iíllt:t. que o govêrno
deve reforçar. 25 'medidas de

segurcnça aos representantes
diplomãiicós acreditados jun­
to

.

ao ,nosso , govêrnó como

meio' d�·· evitar a repetição
de', �eqü�stros, que atentam

.
contra a tradição brasileira e

.

", '.
. .

'No Brasl, disse; existem

pr.sos acusados de .assaltos a

.bancos, de assaltos a

téis e assassinatos de policiais
e militares, de seqüestros mas'

'todos processados normalmente

conforme os dispositivos le­

gais, e aguardando julgumen­
to .-

País em situação
às outras nações do

� . -'. .

.

Emitindo urna opinião estrí­

tamcnte pessoal,
.

o líder go-

'> ernistá no Senado disse que
o sovêrno "deveria relacionar

todos, .OS· presos atualmente re­

colP'dos às' diversas prisões- do,
País; P9f assaltos, seqüestros,
c .outros crimes relacionados

Prêso político, segundo o

Sr. Filinto Mliiller, é aquêle

que 'apanhado como implicado
num acontecimento de cunho

político é jogado numa p-ísão
sem direito a proc.s-o, sem

defesa e sem que ninguém
mais se' lembre dêle ,

Igreja exibe hoje
filme· ao público

.Hoje e amanhã no horário das 19,00 horas, na
Biblíoteca Pública Municipal realiza-se sessão ci­
nem�tográfi.ca com ,a exibição da película "O RO­
lVfET\� PROCURA A FELICIDADE".

. . .' '. .

. .

'". .

, Q .patrocínio é da Igreja de Jesus Cristo dos
Santos .dos Ú1timos Dias e será franqueada ao pú­
blico; segunüo afirmação de seus representantes
qtie visitaram nossa Redação no dia de ontem pa-
ra um convite e'sp\=lcial.

�..

'!
,_o ',"',

I Faltam exatamente
1&2 dias

para a cone·lusão
"

da. B8-101

quar-

banir todos os presos do País•

Libertado von Holleben
RIO, Urgente (CIDADE) - De­

pois de cinco 'dias de grande tensão
e expectàtiva, foi finalmente liberta­
do, na noite de ontem, o Embarxador
da República Federal· da Alemanha;
no Brasil, Sr. Ebrenfríed von lIollcbcn,
seqüestrado por um grupo de terroris-

.

tas na última quinta-feira. A Iíberta-
,!" ção do Embaixador germânico estava

sendo aguarelada desde a noite de se­

gunda-feira, oportunidade em que as

agências internacionais confirmaram

a chegada à Argélia dos 40 presos po­
ritrcos . exigidos pelos seqüestradores,
e que foram .Iíbertados pelo Govérno
brasiletro. Entretanto, nem na madru­
gada e muíto menos. durante todo o,
transcorrer do dia de ontem houve no-

" tícia do paradeiro {lo diplomata, o que
,

.... sômente aconteceu quase ao término
da noite passada; quando, às 23h3:5m,
o Sr. von. HoIleben, esboçando um sor­

riso de satisfação nos lábios, era rece­

bido em SUa residência, em Santa Te­

resa, na Guanabara, por sua espõsa,
a Embalxatrtz alemã, Sra. Isa von Hnl-
leben.

'

AMVI reúne-se e pede
A Associação do :Médio

Vale do Itajai, em .reumao

realizada dia 13 proximo
passado na cidade de Ro­

deio aprovou o envio de um

memorial ao Secretário de

'Educação e Cultura e Presi­
dente do Conselho Estadual

de Educação do Estado de
Santa Catarina, afim de le­
var ao seu conhecimento e

pedindo uma revisão da re­

solução emanada dos ór­
gão de ensino Estadual que
fixou as aulas em Santa Ca­

.

tarina, aos sábados.

O assunto foi bastante de­
batido pelos componentes da
referida Associaçào, que em

seus mínimos detalhes pro­
curaram sentir os proble­
mas causados pela referida

resolução. A Associação do
Médio Vale do Itajai vem

cumprindo a sua real fina­

lidade, participando de to­
Ü3S os problemas do Mé­
dio Vale, e junto ao co­
vêrno Estadual procurar dar
as melhores resoluções ,

Debates

.' ,._

Diretor:

ARINOR.FRÜ.H�S�T_l_TC_K__ ---,-
__ �,--[.e!ViSa'oB�ume.nou, 4°.-Feiro 1:7.de �.nho de 1970 - Número530

II Realizou-se anteontem na

Cidade de Rio do Sul a La
Heunião das Associações dos

,
'

Noticiário ",do Exército
.

'

,
"

Licenciada. a 3a. TJlrma de Reservistas
Em solenidade realizada

,'. no·dia·15 Jun. 70,."no quar­

tel do 1°/230 RI foi licen­

ciada a 3.0 turma de reser;

.. vistas do Grupamento 69/70.
Por ocasião da despedida
destes novos reservistas, as�

sim se expressoll o Cel-Ja­

Cinto de Carvalho Braga,
Cmt. do l°/23° RI:

à .: 'instrução
Período "de

ela, e' Deus há de guiar­
-lhes os passos no caminho

que escolherem para per­

correr: Estes são os. meus

votos no momento em que

transpõem o portão de sal­

da do nosso "SENTINELA
DO VALE".

exclusivamente
nêste mês do.

Adaptação.
. Apelo ,para os que vão
continuar no serviço' do

Exército e os que nêle aca­

bam de ingressar, para. qlie'
. sejam testemunhas do que

. vim dizer a vocês, reservis­
tas da última turma do COll-,

tingente incorporado em

maio de 1969:

A seguir foi�realizada a

solenidade de apresentação
da BANDEIRA NACIONAL

, .: aos novos soldados que 'fu­
.

ram incorporados em 15 de

maio de 1970,

Nesta oportunidade o Cmt

expressou-se da seguinte
.

maneira:

i

RESERVISTAS de 1S' de Ju-
'

.nho de 1970
- vocês, particularmcnte

depois que começou o li­

"cenciamento, se houveram
cóm dedicação e espírito de

sacrifício;

Pelos' critérios em vigor
coube a vocês (} maior pêso
de trabalho dentre aquê­
les que foram incorporados
em maio de 1969. mais- vocês serviram

ao Exército;
- vocês foram os

sacrificados,

Levem, daqui, o respeito
dOS que aquí continuam e os

agradecimentos de quem,
com muítá honra, foi seu

'Comandante .

mais Continge,nte de 1970Nêstes últimos dois 111e-

.

ses tôda a sobrecarga de

serviço, que até então .era

distribuída pelos ombros de
mais de seiscentos, veio cair

sôbre vocês.

Findo, com êste mês de

trabalhos, o seu período de

ada�tação à vida mílitur,
apresento-Ihe� a Bandeira

de nossa Pátria-imagem fa-
... Graças ao espírito de sa­

crifício de vocês, os recru­

tas púderam ficar dedicados

míliar que vocês já
com outros olhos.

virarii
A Pátria agradece o

vocês fizeram de bom
que

por .

coinVejam-na, agora,

olhos de Soldado.

Ela continua sendo lluiis

grandémente para a ,ajuda sUen. '.

ciosa, porém substanciosa, à.
grande lamiHa cataripe;nse. Den­
tre as emprêsas destacam-se: -,-
Banco Bradesco de' Inve�timento
S.A., 'Financiadora Br:adesco S.A.
Crédito, Financiamento.e lnves-" O REL�TóRle do ano pas$_a­'titJentos, Turismo'·B_r,adesco S." do,

.

e uma demonstraçao
A. - Administra�ão e Serviço:s, plena de suces:so do empreendi.

. Cidade de .peus s.e' . .:_ Associa" menta, Os quadros demonstrati.
ção de Poupança f!' Empréstimo, vos dispensam qualquer aprecia­
Bradasco S. A, �'Çrédito. Imobi- ção, apenas porque falam mais
Bário., Codesbra' S ;A, :_ Corre- alto que hJdo, evidenciàndó ó su­
toria de Títulos e Valores. Mobi- cesso de uma obra realmente
liárics, Bradespla!n ,'s,A. -'-,- Pla- digna de aplausos; admiração e

nejamentÍ> e Consultoria, Caixa conserv�ção através o prestígio
Beneficente dos Funcionários do popular.
Banco Brasileiro de,. Descontos
S.A., Fundação. Bradesco, Institu-
to de Moléstias do Aparelho Di­
gestivo e da Nutrição - e mui­
tas outras! tôdas COm igual pêso
ele responsabilidade ...

o RELATORIO a��al. do� Con-

selho de Admmlstr.açao do
Banco Brasileiro de. Descontos
(edição 1969) impressiona pelo
vulto de realizaçõesr mesmo ao

leigo - ao homem da esquina,
A gama de empreendimentos
impressiona pela base em,.qu, é
feita, face sua orgalnicid<tde, pri­
morosa.

..

..
.

.. 1

EM SANTA Catari�a. o. estabe-
lecimento bancano ,"corpo­

rou outra gr,ande Bancai o iNCe,
e passou imediatamente a pro-

.

'mover a integração plena dos'

serviços, em todos .

os de!)arta�
. .

mentos. A princípio supôs ·a opi-
.

t;,nião pública que tratava-se ape- .

.

': nas de mera transação, mas. com

,o;passar do tem�o aponta;;ilm os
, fàlos que a medida tamb":,m :tra-
,la/,proveito ao grainde publico,

dia;

que uma harmoniosa 'com­

bin�ção de côres:

- Ela é retrato do '

que

an�o temos e do

também;
- Ela é a terra onde nas­

yC11l0S e de onde extraímos

que amamos,.

o sustento;
- Ela é a esc:ola

buscamos luz para a

gênci':l; '._-" ..
- Ela é o empl'égo onde

buscamos o pão de cada

de vida a todos os rincões do
Pais. Em especial, Santa Catari­
na, êsse trabalho surge aos olhos
clQ povo pelo ineditismo de uma

entidade privad,a.
.

onde

in1eli-

MEC

- Ela é· o quartel onde

aprendenrosavamar e a' de­

fender o nosso Brasil;

- Ela é a casa onde mo­

ramos ou onde mora o ami-':

go, parente ou, a mulhcr

amada;

- Ela é o lugar oúde rt>a­

lizamos nossos gastos ou ali­
mentamos as eSlJeranças de

melhor sorte;
- Elu é o caminho quc

percorremos em busca da

realização de nossos sonhos;

- Ela é o abrigo de tu­

do aquilo que é bom, que
temos ou queremos ter,

Tudo isto caberá a vocês,
em breve, proteger; por is­

so vejam-na com os
'

olhos
de soldado, isto é, com' a

l'csponsabilidade de quem
"ai ser, dentro em póuco,
digna guarda de nossa Ban­

deira do Brasil.

Êste pano sagrado, sob

guarda de seus soldados, no

campo de batalha, jamais se

abateu ou foi prêsa do ini­

migo,

Ele se manteve, erguido e

altivo, porque soldados t0111-

baram a seus pés para de·
fendê-lo.

Recrutas;

Diante da llalldeira
Brasil, que lhes apresento,
faço-lhes o meu apêlo: tor­
nem.se, depressa, dignos
soldados para manter nossa

Bandeira como a receberam

de outros dignos soldados,
isto é, eternamente.
e erguida.

altiva

obriga
180 dias

COM 437 agências no País,
sendo 301 instaladas em

prédios próprios, contando com

314 ,854 .acionistas e . um movi­
mento que chega a a�sustar ao

crítico mais pessimista o SRA­
DESCÓ tornou-se, por ,fôrça de
trabalho sério, uma instituição
nacional que socorr� --:-, mesmo e

sem dúvida -'-::- todo aquele que
dêle necessitar, dentro, é Claro,
das condições normais que re-·

gem �ô!:ia e qualquer transação.
legal.'

PERCEBE-SE, port.anto, e mui­

to claramente que a organi.
za!rão balneária não é do Hpo con­

.. vendonaJ � nem foi criada ape­
.
nas para ser servida, s� não tám­
bém para, dentro

. de Um plan�
escrupuloso de realizações, levar
o progresso e as condições ideais

Jl! ensino, que deixam os alu­
nOS sem aulas em alguma� dis­

ciplinas por fulta de profcssô­
res Agem, assim, com inobser­
vánci; dos dÍ>positii.'Os l�gais
e das determinações específi­
cas do l\linistérÍ(), Algllma�
escolas particulares' enquadra­
das nessa hipótese assim pro­
cedem para fazer economia,
Algtlll1�15 escolas públicas o fa­
zcm por negligência d:l admi­
nistração .

do

de resolução
Municípios do Estado de
Santa Catarina. Na ocasião
foi debatido o projeto de
Lei 171/68 do Poder Exe­
cutivo que versa sõbre a

Lei Orgânica dos Municí­
pios, Na mesma oportuni­
dade também foi discutido
o projeto elaborado pelo
Presidente do Tribunal de
Contas, Dr. Nelson de
Abreu,

Os trabalhos da referida
reumao foram presididos
pelo Prefeito da Cidade de
Rio do Sul. Da reunião re­

sultou o envio a Assembléia
Legislativa de um substuti­
vo ao projeto de lei 171/68.
Outrossim informamos que
foi aprovado a constituição
de uma Federação dos Mu-

mcrpios do Estado de San­
ta Catarina cuja sua prí­
meira reunião será na cida­
de de Lages no próximo dia
17 de agosto do corrente
ano.

, Cumpre-nos ressaltar que
na reunião .constituiu qua­
tro comissões: 1) Do Govêr­
no Municipal e dos Municí­
pios Presidida pelo Prefeito
de Lages; a 2) Do Legislati­
vo: da organização e com­

petencía presidida pelo Dr .

Victor Fernando Sasse; a

3) Aspectos reíacíonandos
pelo Prefeito e Servidores
Municipais, presidida pelo
Prefeito Evilásio Vieira e a

4) Contabilidade, presidida
pelo Prefeito de Indaial Sr.
Wermer Pabst.

o nlinlstro ordenou 1\5 llls­

pl!lOrias Seccionais de todo o

Puís que verifiquem Cllíd:!do.
sament.:: a situação,. not�da- Imente nas escolas de. nível mé-
dio, e 'lU.:.f;lçal1l c�lI11prir it

, T:!!!�������������������������lei, �

Notícias do Estado
TIJUCAS (RICA) 16 - A cidade de Tijucas

poderá contar em breve com uma moderna in­
dústl'ia de Iamínados, O industrial, Dr. Cesar Bas­
tos Gomes, esteve recentemente na Europa, tra­
tando junto aos setores técnicos competentes, {ta
instalação de uma moderna fábrica para o apro­
veitamento do bagaço de cana de açuear. O Dr,
Cesar que é diretor presidente da Usina de Açú­
car Tijucas de São João Batista e Usina Adelai­
de de Itajaí, neste seu giro pelo velho mundo,
manteve os principais contatos na Alemanha. Es­
ta indústria deverá aproveitar o bagaço da cana

das usinas de São João Batista e ltajaí, razão

pela qual ficará localizada em Tijucas. Será, sem
sombra de dúvidas mais um impulso no desenvol­
vtmento (lo Vale do Rio Tijucas.

Tempo
FPOLIS (RICA) 16 - Previsão do tempo vá­

lido· pára tódó' õ Estàdo de Santa Catarina, até
às 21 horas de hoje, de acôrdo com o Escritório
Estadual do Ministério da Agricultura, - Tem­

po bom , Névoa úmida pela manhã, Temperatu­
ra em declínio gradual. Ventos de sul a leste: fra­
cos, Viabilidade de moderada a boa. Mar com

pequenas vagas,
Venciinentos

FPOLIS mICA) 16 - Os vencimentos de ju­
nho não serão pagos, com atraso aos funcioná­
rios llúblicos estaduais, A informação é da sem'e­

taria da Fazenda, que cumprindo determinações
expressas pelo governador Ivo Silveira, está efe­
tuaudo o pagamento das diferenças de fevereiro
e marco relativas ao aumento de vencimentos, e

saldará, � de junho no prazo estabeleci{lo, isto e:
até o dia 20 do corrente�

Inspeção
FPOLIS (RICA) 16 - Hoje, o secretario da

Habitação e Trabalho, Sr, João Paulo Rodrigues
estará inspecionando as obras de sua pasta, que
supervisiona em Florianópolis, e que estão sendo
construídas pela Cooperativa Habitacional Inter
Sindical de Florianópolis, em convénio com J

Banco Nacional da Habitação,
Posse

CRICIÚl\-lA (RICA) 16 - Tomou posse, como

diretor da agência do INPS na cidade de Criciu­

ma, o Sr. Ivo .Ecke que desempenhava ig'uais mis-, ,

teres em São Fl'anCisco do Sul. O ato foi presidi­
do pelo superintendente Adjunto da Autarquia cm

Santa Catarina; Sr. Oquir de Sieno.

Visita
FPOLIS (RICA) 16 - o Prefeito Ari Olivei­

ra, da Capital do Estado, rece_beu po!' tele�r�ma,
a confirmação da cllegada qUlUta-felra proxlll�a,
do vice consul do Canada Sr. John Travellg.
Na sexta-feira, o diplomatá visitará o governa­
dor Ivo Silveira,

Ipesc
. FPOLIS mICA) 16 - Foi realizada ontem, ás

19 horas no IPESC, reunião da diretoria de as­

sessôres daquela autarquia sob a presidência do
Sr. Rubens Nazareno Neves, afim de scr aborda­

da a aplicação da nova estrutura do órgão, re­
centemente regulamentada pelo goverllatlor Ivo

Silveira.
.

Convê:1io
FPOLIS (RICA) 16 - O secretário da ar;ri·

c.ultura Sr, Glauco Olinger, participou das 501c­
nidacle� de assinatura do convênio finnaod pela
Universidade de Santa Maria e a SUDESUL, com

o govêrno do Estado, para continuação dos tra'"
balllos de mapeamento dos solos de Santa Cata­

rina, para fins agrico!as. Na opo�·tunid�de .o ti­

tular daquela pasta, assinalou a 1l11portanCla do
convênio su<Yerindo também que a SUDESUL re­

servasse 'recursos financeiros para contribuir na

operação "Fertilidade dos Solos" que já está: em

execução com· recursos do govêrno de Santa Ca­
tarina.

I
,i

Reunião
S . .TOtiO BATISTA (RICA I 16 - Em_ r�cen.t�

reunião realizada na localidade de Coioma, I(n

organizado o grupo de' agriCUltores, e�j� fillalida­

de é estudar a situação da agro-lJCCUarIa naquel_a
comtmidade. O grupo ficou composto de 6 agrI­

cultores com a coordenação' geral do grupo a car­

go do sr, Roque Pinto.

Cefesc:
NOVA TRENTO (RICA I 113 - Deverá ocorrer

no próximo. mês a solenidad� de in�uguração da

rêde de distribuição de energla ele�nca nas loca­

lidades de Morro da Onça e Claralba, Os traba­

lhOs estão quase concluídos. Deverão ir a Nova

Trento para a inauguração, altos dirigentes �a
CeIesc, além de autoridades de todo o Vale do RIO

Tijucas.
Eleitores

CANELINHA (RICAj 16 - ;1\. Justiç� �leitoral
da Comarca de Tijucas, estara no proxuno do­

:mingo dia 21, na localidade de Galél'a e PalJa­

gajos, atendeml!). a
. qualifi?açã!} de 1l0\'OS e!f',ito­

l·es. No último' dommgo; dIa H, foram qualIfIca­
dos os novos eleitores residentes 110 lHoura,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÁRIES - Grandes probabilidades de suces-o
no que diz respeito às novas amizades, puren­
tes e. irmãos, pois poderão lhe. dar' Va!'OS:lS su-

gestões. Romance favorecido:
'

TOURp Não alimente esperanças fantásti­
cas, mas, nem por isso deverá deixar SU:lS

'grandes aspirações de progresso. Procure aliar'
os sonhos viáveis à 'uma possibi'Idade 'prática,
que terá o sucesso desejada.

.�
..

GÊMEOS - Dia muito propício a vf)c:ê. pois Iestará sob um fluxo muito promissor de I\ler­
cúria, Contudo, 'procure equilibrar suas rescr-
vas financeiras, a fim de não cometer exces­

sos.'

CANCER - Deverá evitar tensões nervosa', c

prccurar manter seu auto-domínio da melhor
for�,la possível. Tudo melhorará para vo,;:ê a

partir do dia do seu aniversário.

LEÃO - Algo poderá não lhe correr bem
nesta quarta-feira, mas você saberá m'lnter .l

confianca em si' e continuidade demonstrandD
otim;S�l� enl lôdas as cil:cunslanci;;s.

. .

VrRGEM Precipitar os acontec;mentm,
não será boa política. Mas. nem por isso. vo- ...
cê deverá deixar ·de ser decidido em suas acÕ�s.
Os neg_óci0S comerciais estão favorecidos."

LFRRA - Evite estimulantes em exces�o.

tais' comó café, chá e chocola�e. pois pode�á
sentir-se nervoso no' petíódo da lárde.' Aja
com calma c .. prudência. Favorável 20 amor.

ESCORPiÃO - Dia excepciona:men!e favo-,

rávél para tratar de questõ�s rdaci()n2cas com.
papéis, inventários leg�dos o_u h�ran�as. �I :IS
deve agir com.pl:ildênc'I.<1' ,! flln de nao fenr o

s:entimwtó àlh�ió;;:.
• y _...,�

SAGlTÁRIO - Bom dia para v'agens cllrt�s
e negócios que tet:JQum de, s!t." �o'u��nados ra.­

,- 'pidâmertte 80nk ct'>lTVá-�oT215oraçao de allll�

, gos e da pessoa amada, Cuidado com aSSO-

ciações.

CAPRICÓRNIO - O dia favorece vit·gens
curtas e o contato coeú in;electuais, que po­

derão interpretar favoràvelnlente �.eus anse'()s.

Evite �aslar dinheiro em' exces,o.

AQUARI(J - In.Ou.çnci'.1 astral. positiva _para
tral-am::mtos de saúde, vlda SOCial, l'a5��lo �
viagens, Ê um' dia' tão propíôo que pod;::ra
até ser premiaJo nit loteria OU receber presen­
tes valiosos.

PEIXÉS _ Influênda']_)ouco favorável pa_ra .�s
assuntos relacionado"s com corrcspon_dencld,

,. escrl"�s de modo "eri'] especlalmen-
papeIs e 'v '."':_ ..

te no período da tarde. Sep poslllvo,'

c

aOI?F;;RTO '�ENATO FUNKE -

1:7 i)E JUNtl-O

EFEMtRIDflS, DO DIA

1 ,ti04 - N ..sce!"'0 caste'o de Diele,1TI_ Bouru�, AJc�a­
·t.ha, o Príncipe Joã.o.. Ma�lfIclo de !'Ia�sau Sle-

gen. qúe governou o Brasll ��h'11des. _.

1 .66.6 - É fundada a Academ:a de Oenclas de l',lns_

J :719 - 1\·lorre em Holland House, �ensingtol:. Ingel�
ternL o. escritor Joseph Add�son, nasCIdo

,

lI,liHón. lng'aterra, a l� de maio de 1.672.

1 .723 - É CrillÜ;1 ii cOmarca de'�'p:anaguá, no _f;::stado do

l'araná_

.1,775 _ Na Guarra da lndepend.êri'.:ia Americana, tra­
.

.

'

va.se a famosa batalha. de Bunker Hill.

1,795 ---. I.nic:uc;e em Rer·rm.;. Alemanha, o sjs:emil de

.' numer�.çr\o da'i 'cas"ds da cidad�._ ,

1 ;81S - Nasce em 'P;16s, França, o renomado compO�

} sitor Char'es François GOllnod, nascido .:m

.

.. Sainl Cloná Franca, a' I g de outubro de

1. RR3. i\"titor dê f;,i-nosa '�A_ve Maria" muito

.1'"
. npr�dadil n,as.· cerjmp�:as nupciais.

'1_866 - Jnstala-'e nos Esta.,Io!:\ \)çidos o pr;meiro oleo-
..

dl\to no pais. ,"

(.872 - Nli"ce em Car:'cas. Ven.ezlleJa, O escri:or Ruli-
no Blanco Fomboilli.

..

I .890 - Em São Paulo é ve,r.di<;lu: por 900 contos, a

chácara Rego FreitaS; atual B�irro de Villu

Buarque. '.

J .917 - ]\'f�rr� o cient'stn e ma�emálko fm�cês Henri
Poincaré. riaiôdo em N;m,cy, Fn�nça, a 29' de
'ã"bi·j}'de 1.854. .

1 .919 - 'Come�a acircular no.RI.o de Janeiro o di.Úrio
, "O Jo'rnal"_ Órgiío dà cadeia jornulídca dos

"Diários Associa,�lÇlS".
..'

1.922· - Chegam ao R;o de Janeiro os a,:iadores porlu­
áuê,es Sacadura Cabrill é Gago Coutinho. q\l�
fizeram ;l: travcssi�\ Lisboa-Ri()

.

de J aneJrO. rea­

lizâda em homemú:em' ,�o, Cent<;!nár:io da ln"

(lep�ndêi-i_cia. -: .

.

. 929 � Morre o Gener,d Br:.tn\vell Eootb, fundador do
.

.Eliérci:o da'Salvaçãó'.
1,% I - O conhecido ator cinemalcgráfico leU Ch�n­

l!ler· ·morre· em um, hospital-de Hollywood ao

�qfrer llm<!-:· 9pel'ação na eSpir\13.. ChandJcr,
l'UjO verd,-,d�iro I1,Qm\! cl'a Ira Go�,el_. de ongt'm

ju(Idca. mOl.rei! ao�', 4;2 ::mos de idade _ Tinha"
2 metros c 3" centímetros de altura,

1 . %2 - Os br:l:·,i1eiros sa.gram-se bi-ámlpcoes mlH'ld.ia's
de futebol. ao veoccrc:ni a Cora d'). 'l\llllldo
rlue " .. rializavé' no ·ê·hiie.

-

"

E' 1':-
.'.'

n 'lID, A Paciti
. O ambiente político I em Jarag,vá.sio Sul

:_-·tcnde, finalrnentc.. a desunuviar-se . Drpois
da intraqqililizunte perspectiva de uma la-

mentável crise entre. o'. Governo do Estado e

o do Município,' cr.se que poderia, pôr em

r.isco o ritmo de' desenvolvimento 'da COmuna,

cOlHO decorrência natural da margina izacão
de Juraguá do Sul, fruto do desentend'rnen­
to entre facçóes políticas antagônicas. ora iu­

tcgradas na ARENA local.

dei Sul. "Graças à 'ínsi�têncl'a do Prefeito

Haris Gerhard lV1ayeJ', no sentido do dcflT'i­
Uva arquivarnente das velhas divergência-..
dfante tI.a necessidade dá conjugação de c<;­

forças em bcneffcio do maior desenvolvi ..

menta de Jnraguá do Su', tudo indica que ,l

situaçâo tende a alcançar o ponto deS��(l,k,
• iJO! rodos o; jaraguaenses ..

É claro qu"i 'jdhais Sé alcançará a total pa­

clf''cação e nem será possível um entendi­

.mento cem por cento uniforme entre as di-

FERDfNANDO PISKE

Ierentes . correntes po'[ticás que formam
AR€NA jaragüae�se, Sempre subsistirão a:­

guns resquícios de ressentimento; o que é

perfeitamente compreensível, por ser uma de-

Depois de sucessivas reuniões com' urna e

outra fucção, uma p'eiade de cidadãos apoli­
trcos conseguiu aplainar os caminhos c �lgO­
Ta j;-� .começa a desenhar-se no horizonte a

tão desejadA p2cÚ\icaçâo políAca-'em Jaraguá
»:

corrência lógica da imperfeição humaca.
..� -"

;
,. �

Mas isto será até salutar, porquanto o. en-

acão!
.,

rendimento total e abso'uto, conduziria ccr­

ramente ao estiolamento das idéias. o que

produz iriu, cem tôría certeza. ma-ores danos

que as profundas diverzências
,
anteriores",

O entendimento já exis.e em Juruguá do

Sul. e deverá produzir os seus benéficos b�­

neffcios .

Segunda' alguns dados

(��sejado pelo Governador lvo Silveira, con­

fon;1c tivemos opcrtunidade de relutar em

reportagem ;·r;_ter'or sôbre a situação política
cm Jaraguú do Sul. O furo evidencia que afi- .

nul venceu o bom-senso e a razão. Sôbre os

.intcrêsses po lít'cos de alguns g.rt1.p'nhos. pre­
valeceu, fe izmemc, o superior interês-,e da

comunidade jaragunense .

que transpirur.un
das reuniões havidasr PQ, ocasião da próxi­
ma renovação do Diretório Municipal lh

ARENA: O me-mo .seni composto d� dez e e-

mentas egressos do ex-PSD e dez oriundos J;:
cx-UDN. Da mesma fcrrua, as duas facções
terão, cada 'umu. dois delegados junto ii Exe­

cutiva Regional do partido mcjoritário .

:����

cor:"*"homens, que

.prcenderam a necessidade dêsse sacriffcio;
merecem os nossos incondicionais aplausos e

os aplausos inccndiciona's de lodos os habi­
t antes desta terra, pois sua atitude demons­

Irou que existe em J aruguú do Sul um pro­

PÓS\to de identificaçüo com os saltitares e

patrióticos princípios esposados pca Revotu­

ção Redentora de 31 de março de I%-LOra. isto representa mu.io miis do que o

reja, Sinal de LiDerl ação
LEONARDO B.oFF, Ttó­

Iogo rrancíscano rormauo
na Universidade de Muni ...
que. recém-chegado da. Eu,­
ropa e pro�essor em I--etró::
polis-

- A Igreja, como todp
sinal, corre o risco de ser
mal interpretada. Ela' mecic
ma às vezes dar azo a e�",à
falsa interpretação :[:01' SUU:;
estreitezas h_stoncas. Por
isso' a Igreja pode fazer o
bt::iIi melhor, mas tamo.§m
o 'mal ainda plO!'. Apesur
disso ela crê que é o s,nal
levantaqo' Entre as naçõ��
de qÚ�,Deus &.ll_la a. tou0'i e

não só os cristãos. A sal:'
vação pode-se realizar em

toaos os honlens e em tõ­
',,<.da a história, como num

._ ----�-"-_.,..,,_,.,...,..,. __,,.,..._::::__:__:::_:cc_:::�_:_7"�- �spÍl;ito, num maçon e l1\U:U.

Frei Leonardo, o senhor
como professor de' teologia
sistemática se tem ocupa�
do bastante com a Igrejia.
0.' sen,hor que acaba até ue

publicar na Alemanha um

VOiU'!�lOSO livro s.ôb�·e a Ig_t;e·
ja e (> illUl.ldo

.

secularizado.
Que é para ó Senhor'aIgl'e.
Ja de Cristo?·

.

- Eu não preciso deLnir
a Igreja. Éla mesma se de­
fimú nó Concílio: A Io-re­
ja é o sina( e instnune"'n\)
de salvação, da unidade en­

tre' os homens e com Deus.
A Igreja é o "S:I:-�ALQM"
de Deus na terra.

Mas é d,e (ato· a Igreja o

sinal e o instrumento da
salvação? Há gente que v·1!
a IgIej;t, a,té c;.ó'm<;) COlltra­

s�nal da. unidade d.os ho­
mens entre si com Deus'

adventista ou budista. E,:;­
sa salvação que está íncóg­
nita e latente em todos os

homens. se manifesta cla­
ramente na Igr-l!ja. 1-01' 15-

so a Igreja. é
'

o. sÍ1Jal, da
salvação que o Cristó' re:;-

.

sucistado está realizando
enÚe os homens. Cristo;
como d.z sao JOaO, é o ;:,,,,,.­

v'ador do Mundo e fúndou
a Igreja pal:a qtle ela arria",­
se. o mundo e lhe mOSGras­

se visivelmente a sa1va.,ão.

SE A IGREJA é sinal de
salv:.ção trazida· á todo
lll;undo por Crisw, então
eia não ·traz prollria'll1ente
a salvaçãtL Quetn Salva e
Cristo, não a Igreja ...

.

� A Igreja não é salvél.­
(ã,o. É apenas sinal de sal­
v,ação.. Ela não é Cristo.
É apenas o sacramento de
Cristo. Por isso a Igreja
rio e nenhuma garantla de
&aJvação, não é. nenhUm ui,
lhete de entrada no céu.

No último juízo Cristo não
perguntará se pertencemo;;
a

.

esta ou aquela Igreja.
Êle perguntará se temos
amado os pobres, os encar­
cerados, os nus .. e os famin­
tos. $-e temos iss,o seremOs
salVOS.

Beln, se fôr assim, por
qUe então Igreja? Por que
p�r.tence:t à. 1;greja e fa.i��·­
se crist�o?

.

.

� A I�l'eja não é só si­
nBl da salvação. É também
Instrun1�nto

.

d,a Ç3àlvà ,�g .•...
. Quer dizer: A Igréja 'é" :).;
instrumento de prúduzir ê;;:'
se al1wr que Deus; p()g�; e..
que sal-va. Ma.is. A Igreja
é o lugar onde o h0l11e111

aprende amar ',?�m egois­
mo, a amar de verdade e

ate o fim,

O' Homem geralmente tem
um amor-bumerangue.
Sai de si e. se dá aos ou­

tros. Mas seIupre' volta .a

si' e não-- fica nos O�ltlOS:'

Cada um procura' ser ú
cen&ro e colocar Os outros
em. ól;bita ao redor Clt! SI.

A 19ú:Ja
.

:ensina o ·colltra­
rio, :l!;nsina que o vewadel,
ro centro do 110111em não
estiá. 11çl1; mesniu, lúUS lÓ­
ra dêle. Que para' se reali­
zar e seI' salvo, tem que
saIr de si, ir aos outros e
Leal' com os outl0S. A 19re­
j�1. to ó grandz instrumen.o
q_ue Deus nos deu para 1-:0-
dermos realizar êsse :amor.
Por issó êle deu a Eucaris­
tia q.1e é: o sinal e o· íns­
kWllcnto do amor.; deu-.
nos a penitência onde pe­
dimos perdão e somos' de .

fato pe'rdoados de' nossas
[l,lltas de amor salvífico;
deu�nos os Evangelhos"qw,,'
nos lnostram como Jesus
amou até o fim. a todos 03
homens sem' discriminaçãJ

, religiosa e social e como o:,;

primeiros cristãos tenta­
ram fazer o ll,les)110_

o que Deus quer que se fa­
ça. A pessoa que usa o no­

me de cristão e para isso
se deixa batiza r ou Ievu
seus filhos para serem ba­
tizados '. se compromete ::t

Viver como sinal, a amar
com mais intensidade e vi'­
ver seu cristianismo não
8110n11113. e latentemente,
mas· expressa e patente­
mente.

R'" 'n"o f;z�t' isto . €3tà
111entiildo a si' mesmo, ao
mundo e à Deus.

, C01110 . a II/,Teja; que se

diz sinal e instrU1nento de
amor e salvação, pode e de­
ve rea'lizar isso num paÍ<;
eln via de desenvolvimen-
to?

.

Amor e salvação não
são abstracões, São' coisa.iS
concretíssimas.
'Nnn pais em vias de de­
senvolvimento, como o Bra­
�il; amor e salvarão con­
cretos exigem que a Ig�e a
es engaje no procesw de
liberação e de desenvolvi­
mento. Por isso pertence t..
missão da I-greja tanibém.
fazer alf8betização e pro­
moção humana.

� Evidentemente que ela
QUE SIGNiFICA NAO ê.1 n80 pára aí e uma vez atil1-
!"ERTENCER A IGRE- Q'l gido isso ela não fica sen:

JA? função. A Igreja sonha o
,

mesmo sonho de Jesus: tr:1·
Pertencer. à Igreja zer mais fraternis_mo, maIs

significa: resolver-se --a vi- hmnanidade, mais amor .en-
ver assim como Cristo quis tre os homens e mais aber-
que· vivêssemos-. no amor, tura de todos" para com
no.' fraternisn-lO

..

e· aberto;:, Deus. Ela quer a salva"i:;ão
..
a t-odos os homens. Queàl e a libertação não só das
faz isso é um cristão', Inês- necessidades b i o I ó g i cas,
mo que êle não. se chame educacionais.- .Ela, visa prü.-
cristãcí: 'Aqtií'não valcnl-as c'nalmente a libertacão ds
etiquêtas e os nomes. Val� alil:!nação fun,éIam�l1.�al !lli

CAMA E MESA

UM ROTEJ'RO AO TURISTA
�, ",

lNDICÀDOR· COMERCIA L DE BLUMENAU
AGêNCIA DE TURI�MO

Turismo HoÍzmann Úda _

� XV de Novembro, 1458.:"""'.
t,o andar ..

ANTIGUlDADES .

Portobello - Road'·- R�a Floriano Peixoto, 56 - tU,J.1dos.

AR,nGOS DOMéSTICOS

Casa Willy Sievert S/A. - ·XV de Novembro, 1526
prosdócimo S/A.' -'- Rua 15 de NoveIllb,ro, 900.
Lojas Zadrozny SIA - XV de No�embro, 1244.

BARBe:ARIAS
, "

"
�

f

_:.� I

Sal1:.o Recorde. --,-, Rna :Neieu Ramos, 53

CALÇADOS LOJAS

oàsa Flamingo - Rua .-x:v de Novembro,
Casa Peiter - XV de Novembro, 55.3
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759.

367

CAMISAS-LOJAS.
Camisaria B'uerge� - XV de Noyembro. 456

'.

Lojas HERING SIA. - XV de Novembro, 759.
CHOCOLATE· .

Bomboniére Orión � Rua Marechál Floriano Peixoto, 3;l.
," ,"

.
.. .�.. . �

FARMÁCIAS
Drogaria e Farmácia Catariliense SIA -'- XV de Nov., 542
Farmácia Sânitas' _;_ XV de Novembro, 591.

-

FLORES - LOJAS
La]Jinh2. Flon'li - xV de Novembro, 150'2
éOUtill.'10 - XV de Ntlvcmbro. 681

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre da
Matrj�).,

. . '.

ÓPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotoéópias E1etrôlJ-lcas'
Rua Padre Jacobs nl' 14 - (Junto à Tôrre da
MatJ;iz) .

GALERIA
ACÚ - ACÚ. - Arte - x - Artesanato
l'1.11a XV de Novembro, 1176

.

HOT�IS
..

Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -:­
Fones: 22-0'415 e' 22-O:��8'

. .'

Hotel Rex ---:---: Rua.7 de Setembro, 640
Hotel Gíória' - Ríw 7, de' Setembro, 954

JóiAS - 6TI,CA
Casa Hus�del S/A. ---.- XV de Novembro, 8pl.

LANCHONETES
Lanchonete AUfe - XV' de Novembro, 1392
Ripão Lanches 'f7Galeria Busch.

"L1NGERIE�1 - LQJA�
Lojas Hering ·S/A.:·� XV d� Novembro, 759

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale: S/A. Rua Mal. Flóriano
Peixoto, 31

'

Tipografia e Livraria BIUl)1enauense S/A; - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS
Loja,s Hering S/A c Xv. 4e Novembro. 7,59
Posto de' Vendas d,e Malharia Thielllann no Bairro
da VelÍ1:... - 'R�a JoãO Pessoa. 1116

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas - XV de NoveI'ntro, 50'6

Casa Peiter - XV de Nove'mbro, 506
Casa Willy Sievelt - XV de 1\'ov.embro, 1526
Lojas �Ied;l]&: S/A. ,;.... XV' de Nove.mbro, 7t59
A Capital - XV d,e Novembro,. 415

�OSTOS DE SERViÇOS
Auto Postá "7" Ltda .. -,- Rua 7 de Setembro, 1285

R�STAURAN.TES ,
'

Restauf<lnte e Confeitaria. Aquarium S/A.
XV de N,?vembro, 29.3

. "

Cavaiinho Bran�o - AI. Rio Branco, 165
, .

SALÁO-DE BELEZA -,-,- GRANDE HOT�L
Anexo "ao

.

Sál�o de ·Má�l_Ilore no andar Social
'.

Fones: 22�O,1i5; 22·0288 .•.

TAPeÇARIA
CASA PEITER -, XV de. Novembro, 519

TeCIDOS
Lojas PAUL - Tecidus - e'· ��od1)_l'i - XV de Nuv., 701·

. rQALI;iAS
Cas;; Flamingo - XV de Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas - XV de· Novembro, 519
ÇaS;l Buerger - XV de Noycmhro, 506

..

lr�)jíJ� I�crjl1g S/A. - XV de No\-cmbro, 759.

ATUALIDADES MASq)�I�À5"
Casa Peit�r - xv dé No,-;emb,ro, 51�.

AUTOMÓVEIS - AGêNCIAS E CONS�RTO
Volks\V<lgen __:___: Com. �.e Importação e Exportação

'

Blum-ehau S/A" Rua Itajaí 881 -. Fones 22-075(}, 22-0.7�7,
ê 22-0759.

.

Chevl'{Jlet - C<!sa R{Jy.al SIA. - Rua 7 de Setembro, 1366

BOUTIQUES
Jane pret a PorteI" Modas (Exclusivamente Imperchic e

CacharreD - RU,a Petrópolis, 342
.

A Gôndola -' xv, de Novembro. 9.6,3 __:. J.cnto à TQ):Te,
da �atriz:

.. . . .

i Calçadüs Bllerger - xv de Novembro, 456

I'

CONFEcções
Lojas BERING S/Á. - À"V de Novembro, 759.

CHl)R:RASCARIAS .

Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro, 760·

éhurra�cal'ià e Bar Ccntiuental � Rua 7 de Setembro, �O
.

eRISTAIS - LOJAS
Casa wml Sievert S/A': - XV de Novembro, 1526
C:1S'l, Husaoei S/A..

- :xV de Novewhro( 801
.

CASA l\l:OELLMANN S/A. - XV de Novembro, 109,1.
Lojas HÉR�G·�/A, - À,"v d� Noyembl'o, 759,.

existência humana, que é
o pecado contra Deus e o

j.ecado contra o írmâo
�l!(;;nl sonnou C01n o reino
de Lreus como Jesus G1iSto
e a Igreja, jamais descan­
sa. Bie lutará e, irá ate a
l1lorte para levar adiante a

reaEza� ão desta única ULQ­

pia vÚdddeila, que Cr1sw
nos mostrou como po"sÍ\ e1
e leaüL:áveL

Não é missão especifica
da Igreja salvar almas? LU­

, mo o senhor entende a, Igre­
ja, p.,;rece que ela invade o

mun.do da p"âdcª?
- A missão da Igreja e

salvar· os 110."l:i1:'. 15 o llQ­
m�l!1 n&.o e 50 d!Wa. tia
gellLe noje que qüer !ed.A­
lU' a 19l'eJa as sacrist_",s e

ao cO.,,:;u,o e te�a",ia I..a"

anna.;. EleS que!'eUl i:,sú
porque pensam assim: dei­
xtm.us o c.::u à Igreja e aos

p-,,:::salinhos e ueixem-hO"
exp.Ol'ar o mundo e os ou-­

tw". Centra isso a Igreja
St quer levantar, pOl'que
v.oltnlar o 111UnaO, exv!O­
rar o outro e organ;zar a

deSOl'dlll1 numa o,denl es­
tabelecIda, é pecado con­

t{a Deus e C011ti a O 1r111ao,

Que slgniflca ser s111a1 "

instrrmento do amor se­

não ter que a 1"1' iscar-se,
p,-onuncíar-se em campoJ
que também ferem a poli­
tlca as ideologi<'s e as si­
tuações feitas? Se a Igreja
illtelfere na politica não e

porque ela quer fazer pOlÍ­
tica e. tálllbem

-

panicipar
do poder, Ela não il1te_f2-

.

re na política e mi,o !az' po­
lítica. A mensagem, Q E. an­
gelho, o amor concreto e

não sentimental é que atin­
gem a política e podem des­
mascarar ideologias e si­
tuaçõ�s feitas,

o que o Senhor, Frei Leo­
naxdo, desejarIa p..ra a

191eJa do Brasil?

t+- Apenas uma coisa:
Que ela possa não só dizer
luas pnnclflalmente Vlvc:r
a frase dos apóstOLOS. "E

prtc.:,o obedecer mais a

lJêus que os homens.". _E
Deus nos manda que nau

calemos quando dc:vem,)s
la ar em lavor do:,; JOu,;;",­
-u,nguens, dos que sofre1.'
inju!:>Lamnete e são esquecl­
dos por todos. ror que a

Igreja não ama princ.pal­
niente a êsses, quem os ha­
veria de amar e reuresen­
tar? Que a Igreja nao dei­
xe de fazer o que em nome
do Evangelho e de sua

com:ciência de mãe deve
fazer, embora isso lhe cus­

te mOl11en tos difíceis. ELl
tem uma missão a cump.1!·
que é o amor, de fraternis-
1110 e de engajamento pe.o
homem por Deus.

Ela deve viver de I'ua

missão e não fazer depen­
der tudo do sucesso e da
demasiada prudência. B'�m

dizia o Cardeal Suen"m;:

..Nós temos demais juizo
e nenhuma coragem.

Cuidado, por que poüe­
nlOS morrer de ajuizado!!".

SOCOR,RO A

SUA.J.'\lCHY (UP!"' - Gru­

pos de pessoas corriam- em

meio à poeira leyantada pe-

las hélices dos helicópteros
enquanto fuzileiros navais

norte - ameri:::allos ajudavam
os índios do povo?do de Que­
chua a transportar cllanças
fér"idas em macas feitas de
galhos de án;:;res para os

aparelhos. No local só havia
quatro estud,'utes de mediei­
na e um voluntário peruano
para ajudar os feridos víti­
mas do grande terrem.:J:to

que matou mais de cincoenta
. mil' pessoas no dia 31 de
maio.

.. Leia

• Assitle

Divulgue

I'h,�.....
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atti
RIO (v. ,A.) _::_ A tese e a� art.ículaçôes para fi. cri):::�';'

ção do 'terce'iro }lul'tido não foram abanc!onutlas.· por
seus mentores, mas simplesmente adiádas até que se
realizem as eleições parlamentares de novembro De­

pois; e pó. um motivo espeeía'í, ainda êste ano, 'será c1e­

seneadeada Intensa campanha vísanâo ao surgimento d.e
maís uma .Iegenda partidária, politicamente à mal'ge:rr-,
do binômio. Revolução _: Oposição,

.

daí, rormar bancadas ra­
zoáveis, pela adesão oe fliL­
lamentares eleitós nas lê­
gcndas da .ARENA ou do
MDB. Por questões óbvias
então, os artdttces do ter­
ceiro partido preferem nuo

declinar ottc.annente .seus
nomes.

OS" defensores do tercei­
ro partido, dentro do .i100.·
(",n�s:o da A.tt�.l\j.n e UJ.o;;i)­

nLO fora deres acercaram
,
<,�manas< ati ás. que llao :va­
leria à pzna desen volve­
I em esforços para errar a
sua agremíaç.,o antes (.,0
1� • e.to pd.fLinenÕear, Argu­
znentam que' uma e.e.ção
de dep •. tado federal depu­
t do estadual e senador
ror mais sims-Ies que seja,
Exige poderosa máquina (te

influência, espalhado pOi:·
todos os estados.

opinião dos �6us articula­
dores, não cç,rrei;;ponderia
â sua realid<:ide.· Emél1-
dem, pois, que preteiivel
sera ° surgimento do ter­
ceiro partido somente d?-,
pois das eleições, sem ,re­

presentac�o.a n te ríor mas
em condições de, a partír

Nf.-o querem passar por
estarem só usando as legen­
da:". atuais. Mas êles se to­
calízwrn essencíalmente no
eixo São Paulo-Minas, mm­
tos..com :igações .com 9.ex­
Fresjdept� . Jãh.i.o Q';a,dro�
mas outros relacícns do s

com crises e epísódíos mais
recentes,

Adiamento'

�,.,.,) Assim, acha.m que o ter­
,'. ceiro partido, 'pela impos­.'

sibiUdade de tempo' uíate-
.

r'al P�ra compor-se, eleg'e:- .

}'; a uma pequena bancada.
Começaria mal represe'nta­
do numéricamente, dandó'
sinal de fraqueza, que na
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As Raz&�s'

A referência a um motí­
vo especial para a reativa­
('&0 dos trabalhos do te,'­
ét;uo part.ído ainda este
ano se l:rende a razôes de
o. dem histórico-liberal. Os
planos do terceiro partido
contíriurm cercados ele a,­

soluto sigilo" e seu,". defen­
sores não emnrestam mui:"
to ,significaàó ao recíocí-.
nío de que a sua criação es­
tá cada vez mais difícil.
Argumentam que o 1110111en­
to ravorece as declaraçôes
de eomposíção, conrrança
e lealdade de cada líder as
suas legendas atu9is,· po's
será pormeio' delas que dis­
putarão o pleito. de, novem­
bro.

Logo. depois, no entanto,
campo rtcará novamente
aberto à pregação da ter­

ceira . legenda como opção
política,

'

.

!

Para êles, os fatôres prin­
cipais da crise partidál"a
não desapareceram, e cada
vez se acentuarão mais: di­
vergôncias regionals, ra.<.11-
calização de pontos de vis­
ta e necessidade .de afirma­
çi'io aci poder político nor­
mal.

NOTícrAS DE JARAGUÁ 'DO SUL

F'()pulares dificulta."
aa. -o dos bo

-_ ./ ."

JAliAGIL4: DO SI?"L' (Do' CorreSPOll(�nte) _

'_ A�
prhneiras horas da noite do último sábado, verificou­
-se um prinçípio de incêndio na TR�BASIL, situada i
Rua Venâncio da Silva pôrto. Felizmente 'o sinistro fi­
cou circunscrito a um moIite de serragem deÍ;pejÍldo
nos f�ndos ci:a:quele' conceituado estabelech:nent� fabl'iI·
e graças à intervenção do Corpo de Bombeiros Voluntá­
rios de Jaraguá do Sul, não chegou a atingir as insta:"
lações da Fábrica.

Êste correspondente, que passava, por coinci.dência,
110 local, veJ;ificou que grande número de. carros atra­
",,'ancavam as ruas a-djacentes, o que denota que conti�·.
nuam pràticamente sem atendimento os nmnerosos'

ape�os que ó Corpo de Bombeiros vem fa,zemló, diaría;'
mente, através da Radio Jantguá, no sentido de que
(lS populare's fiquem onde esth'el'em, no momento em

. que o alarma elos Bombeiros soar.

J\ .•

interior' do Múnfcípio COi:.l0,
corretores do MontePIo dDS
Funcionários PÚbliêos do
Brasil e ofereciam à vinda.
ap,:;llces de segu-!,o aos

.

.in­
génios cdJonos, conseguin­
dQ, '.com

.

isso, lesar grande
número de pessoas inc�u­
tas.

Temos em mãos uma. das
"apólices", vendida a: um
cidadão que conseguiu. for­
mar seu pa.trimônio depois
de uma vida llHella ,de LC':t­

balhd. A apólice, preenchl-­
da de forma grosseira, diz
que o Montepio dos l' Ul1-
cionários Públicos do Bra­
sil teve seus estatutos pu·
blicados no DiáriO Oficial
do Estado de Santa Catari­
na em 14 de março de 19Sô,
página 5 e foi registrada
no Cartório de Registro de
Ttulos e Documentos a 21
de março seguinte, confor­
me têrmo n9 719, à fls .. 2m

Vigar'sfas
.'

em Ari7:.o

.

visitaram J"araguá do Sul
nos últimos dias, usandc.
dois carros Volkswagen de
cores diferentes. Os 'viga­
Listas apresentavam-se· no

Dois vivalà.inos, intitulan­
do-se oficiais do Ex2rc.í.O,

LEI. PIJ�iE POLÍTlfJOS E
E'STA SEND!O }-'-NALI�IADI\
BRASíLIA· (Transp . ) Ê. neces-.

sária uma lei complementar para que
se execute oartígo 152 § 1Q da Cons�
tituição que pune com a perda dO
mandato o parlamentar :que se opõe
às diretrizes partidárias ou abandona
o partido peló qual se elegeu. Enten­
dimentos é do Procurador Geral Elei-

toraI, Professd.'r �avíer Albuquerque
em pareceres proferidos à consulta
formula-das- pelos Tribunais Regionais
Eleitorais de Alagoas e São Paulo,
que também entenderam não ser o

relator, o Ministro Hélio Doyle; serão

agora decididos pelo Tribunal Súpe­
riór Eleitoral.

ra hoje mas o )Vrinistro teve dificul�
dades em éomparecer em razão da

reumao intermínísterial convocada
pelo Pre�idente da República. Quar-
ta-feira hoje será o dia de iutebo.l e

nem êlé nem os deputados desejam
perder atransmissão, . Ficou, então,
para quinta-feira.

p_iJ Livro n9 11 de Registro
de Pessoas Jurídicas, de
.Florianópolis.
No "RecfLo" lê-se que,os

vigaristas receberam Ido hu­
m.lde cidadão a importân­
Cla de CR$ L 112,00, mas co­

mo ele só tivesse deposita­
do em um Banco de Jiua­
guá do Sul a importã.nciJ.
de CRS 400,00 com,entaral11�
-se em receber um cheque
dessa. quantia, que depo's
tentaràm descontar num

pôsto de gasolina, cujo 11l0-
prietário desc;:onfiou do ne­

gócio e reCUilo,l o cheque.
Alertado, o cidadão lesado
procúrou a po1ític� que lo­
do foi no encalço dos viga­
ristas, mas, lamentàvelmen­
te, os mesmos já nâo se
encontravam mais em Ja­
raguá do Sul.

Segundo apuremos üa
DelegaCia de L Vil';'''-, ....qll� ••l

repaH.lçaO já havia rec"bl­
do um t-ele;?;rd.ma da Se<.:l'C­
tEna de begurança, .,0.1-

citando a prisào elos dOls V.­

gan::;tas, que já aglram em

outras· localidades do .!::Sl..,.-'
ao.

Posse no Grêmio

Saudando às autoridades
e demaIS pessoas presentes,
que lOtaVanl o amplO ::;aJao,
laiou a jovem Iraci Mau­
ri::;.,ens, segUIndo-se a ora":
ção de despedida do Presi­
dente que deixava o cargu,
Pi ofessor 'Geraldillo UeCll­
ner, que na' oportunidade
agradeceu a colaboração rÇ­

ccb.da. dos jovens gremis-
tas e também das autori­
dades. e do comércio e 1Il­

dú.stria de Jaraguà do Sul.
Elf1possad@ no cargo,

usou da palavra o presÍClen­
te Osmar Vaillatti que me

vibrante oração agradeceu
aos jovens a honra de o 110.-

verem. elevado ao 11onroso
cargo, prometendo tudo la­

zer para eleval' cada vez
mais o concelto que o Gre­
llllO da Juventude Jara­

guaeiise já desfruta no
seio da opinião pública.
Por último, usou. da pala­

vra o Prefeito Rans Uer­
hard Mayer, que se con­

gnitulou com a novel dire­
toria e incentivou GS jo­
vens a prosseguirem no ca­

minho' que os mentores do
Grêmio da Juventude Ja·­
raguaense foran1 ocupadop
pelos seguintes jovens: Pre­
sident.e ___.: Osm.ar Vaillatti;
Vice-Presidente, srta:. Ma­
ria de- Lurdes Silva; II? se­

cretário, .srta. Adelina Fer­
reira e 2'? secretário, srta.
Margot RadueÍ1z .. ,

Após as solenidades, acon­
teceu animada "soirée", quc�
se prolongou até altas ho-
'ras da madrugadá,. com a

animado do excelente con­

junto "Apolo Jovem", de S_
FranCisco do Sul.

,

OS as

Bispo de Lage� conta o

Congresso Eucarístico
.' -', .� > z' .�. .��.� ".'_ ,,�. -.' ..... ,. "o

"
T" ".

o
.'

o r.i�.pl) de blges, Dorli. Hono:-àto Piazzera, ·cste,·.� ' .. '

. i'cecllfemenie em JOinViÍle,. '-oi)órttmí.lade em que a as­
'sessoria de imprensa do Secretariado Diocesano reali­
zou a seguinte entrevista, al>ordando aspectos relativos
à realização clo 8° Congresso Eucarístico, ocorrido em
Brasifia semanas atrás, Eis a entrevista:

.1: "D7.,m H-:mor'lto, o se­
nhor que estêve em

Brasília, o senhor que
acompanhou a prepara-

.. ' .'ção e reali;iaçã';:l do 8°
C.E.N., como é que viu

. esta grande manifesta­.

ção de fé do povo brasi-
leiro'?

_ Em prirn�iro lug:n" para
m'm, I:lr:l'iíl'a era dc,conh�(.:i­
da. Foi a Pl'imeira v'si:a qu·�
fiz. D� maneira que tudo me

impressionou. Tuda roi novi­
dade. É h"stante or:,!inal fm

tôda, 'lias constru:;6es,. s\las
div;,ôes em super-quadras; o

"grande lago. a asa norte. a
;'-S:'J sul. o centro tlldo impres­
siona. Visiki as cidades s .. té­
]i;e,: PI�lOaltha,. Taguatinga ...
É muito d'ferente de OlLras

.c;d:ldes do Brr!sil. "so é inte­
ressante!

Quanto ,10 Can!!resso Euc:l­
rístico, ii praça n'[;o poderia
ser melhor escolhida. Vma
ár�a gr?nde, muil.o Y�I'ta, ex­

tensa clava lugar. cômoda­
mente, p:lra ceiltenas de mi-
1hares de pessoas..

Devemos dizer qU;! Brasílb
talvez, não tinha cond'ç(l",� de
prep:trar um Congresso EUC:l­
Í'Í�tico como o rea!iZ'ldo eh1
São Pau lo (1942) ou Ctll'it;­

.

ba (1.9601, pois as cidades,
�'S sociedades mais anlig:ls,
têm mais condici'lcs. para rea­

l'zl!<;ões desl '1 natu rez�1 .

Em Brasília. as pan'\qlli:'s
são novas, 1 utall1 cam oro­
blemas prônrios de parlÍqu:a
nova. Brasília tem rpenas 10
anos de existência .. de manei­
ra que as paróqu:as, os vigá-

''rios, os sacerdotes e rellc'o­
sns deram sua colaborucão.
mas não puderam dar �:Jis
como em outros lugares, que
já tinham rnas ou menos seus

problernns resolvidos,
,Em Brasília ha muitos pro­

b�emas loc.'is paroquiai" Não
dispunham de cond çi\es ma­

tcriais e'; fin\lnce;ras.
Qu::nto a parte ri.lIal fêz-se

IIIll grande e5:·5r;;0. Cre:o
'que nas p<"róquias houve baSe
lante participação embora nem
todos tives' em' partic'pado,
jv!as a maior;a das p"róqllias
participaram c deram o que
puderam dar.

A Preparaçõo
Foi O Ponto Alto

2. Na sua opinião qual f(_)i
a parte mais impressi'õ_
nante o ponto' �Ito do
Cc,ngresso Eucarisiico·:.·

_ Não há dúvida, foi a pre­
parllçüo. A reunião, a COfi­

centr<lciio na grande pr:!ça,
não foi a pane mais impor­
tpnte, não considero mais im­
poi·lante. O l1l:\;s importante
mesmo foi a preparação de
meses e semanas antes: nas

paróquias houve. p:'lestras em

tôrno dos sacramentos de lnI­

ciaçüo (Batismo. Crisma).

Amizade,
Compreensão

e Co!egiaPdade
3. D'�m H�n�r<;lt.." qv.I",-, é

que poderia ·dize.r sôbre
a Xla. Asse�bréia .• dos
Bispos?

.

. i

';- 'Qlwnto' á XI Asseõ�6!�i,i'
dó- Bispos. a J1lCSI11:I re.ilr­
zou-se nurn chma d: rnuii a
compreensão, rnuitu amizade e

cavidadc . Cre.o que es.amos
crescendo mui io neste ponto e

nos compreendemos cada vez

mlhor. pon.lue estumos nos 1;0-

nheccndo cada vez mus . Ho.,
je, me prrecc que hi mais
conhecimento tanto das pes­
soas, como das coisas, situa­
ções e condições em todo
Brasil � Nas circunscrcões
edesiústÍt:as cada um v'!ndo

�I ptlwcfio do C!u:ro no,,- corn­

prcend�mos
.

melhor. b cTma
de compreensüo, de am·z:l.k
t' colegialidade es�á se apir­
feico:tr-do c'.ldõl vez m"is e is­
to 'i? uma ,:�tisfação p,;ra nó,.
Vcm')s que a pas'o"al de CO'l'

junto está sendo implantada
no Brasil.

Futuramente,
os Coog/essos

Serão Diferentes

4. Qual o pensamento que
dominou, a que eonclu­
sã'n final chegaram as

cCm1ssões de estudo?
_ O pensam�n!o dominan­

te, a conclusão finaL nüo pO­
demos d;zer que eh 'g:"1110S,
como acontecia nos congres,
sos ,mtcriore'. Porque êSle foi
um congresso diferente. N�m
se anunciou quando nem on­

de se realizará o próximo.
Para resoh'er éste assunto fi­
cou nom�itda um;:> comlssao

pit"a estudar. Crcio que n:IO
nnh cont:nuaremos realiz'''m­
do congressos no es .ilo tradi­
cio.,al .• No futuro i,so vai
ll111dpr. vai -ser diferente.
Nós devemos olhar mais

para a evangelização e dOli­
trinaçüo, formacão e cons­

c:endzação de iodos. Dew-

leicões
. . ' , �

que foi
� L.: '" { -; ,".' t ..

'oe 70
m')�' íncurir ma', e n,;�i� a

purticipuçúo e cor rcsponsabi­
lidauc pzssoal, o que não
l:ons-(i\ ui tanto, talvez. num"

m.mifestnçâo grt-r.dosa. ex ..

tvrna que nüo atinge turro o

povo. Mas. o rcsuhudo será
melhor em pequenos grupos,

Estamos Ensaiando
os Pr'meiros Passos

, .,

S. E agora uma úl\ima per­
gunta, Dcrn Hcrrorato .

o senhor que é Bispo de

Lages, pod'aría nos dizer
cemo está Q movimen·
to de criatividade co­

munitária em sua dio­

cese?
- Li nós estamos ensaian­
do os pl,imeiros passos, Nós
tivemos o treinamento no mê ..

de .:bril, junt ..mente com o

bispo, um sncerdote. lIllI. lei­
go e um-' reI'gioso de cada
lima das sete dit,ce'es do Es­
t:ido, Agora es'amos p:'ocu­
rando \I�.ilizar ê�se nôvQ rn�­
Iodo nas nosS":ls r�uniõ�s; se­

j:: no secretariado;
.

nas fora­

n;as ali em qualquer outro

tipo de aliv:dade de grupo,
J)' falO, o sistema é v{dido e

eficiente.
P:'lr:l o fll'ura, como :lcon­

Ieee em ou:ras dioceses, se­

rão feitos no .os t"e;nam�n'l)
no sentido de aling'r novo,

elementos e�pazes ele a' sumi­
rem nova, responsabilidade".
lslO significa qu� tôda a (Fo­
cesc está procurando me';ho­
rar. Esmmos precurando. nos
imegrar nesta nova experiên­
cia, Não temO'; ainda muil:!

prÚtica. Mas tel)10S muita boa
vontade. Est:'J1los, como d;s­
se. ens,�;iando os primeiros
passos, Vo.:ês estão muito
mais ad'anlado"" v0cê� têm
mais experiência e :Iqlli jJeJi­
mos qll<: nos ajudem",

ASSEMBLéiA LEGISLATIVA

Lider do GOllêrno abordou o

PliÍno ESlad.ual de Edutatão
'.

,
o Deputado Fernando Bastos, Líder d4. Govêr�lO, '. guns �al entendidos que possam surgii" quanto.à exe-

falou na. AssemblNa Legislativa sôbre a mâheira em

.

cução do l'éfel'ido Plano. No início de seu prollun�ia-
'llle vem senrlo aplicado o Plano Estadual de Educação mento falou o Parlamentar: O Plano Estadual de Edu-
Deve-se' o pronunciamento (10--Líder do Govêrno a al- cação não veio para ser implantado em dois dias OlI

.

.�
.

dois anos; o período previsto para a implantação é d'!

10 anos. Não há uma só voz discordante _ prossegue fI

Deputado - que o Plano veio para sacudir o ensino
em Santa Catarina e também vem servindo de exem­

plo para outros estados.

- ........ ------�--.....--�_.��--.....-...._._---_._._-----

BELA

No sábado último reali­
zou-se, na dependencias uo

Salão Cristo Rei, a posse da
nova' diretoria do Grêmio
da Juventude Jaraguà.ense,
recen temente eleita em· re­
nhido pleito e a qual é en­

cabeçada pelo jovem Osmar
Vai11atti.
Presentes ao ato estive-

ram o Padre Elemar, Vigá-
'::'-��.�.�'���� PÁI..�.i:'t, FÁI;'!4 P41. ...,.. � .......,�.l rio da Paróquia e idealiza-

r..
..

I!.' dor e principal incentivador

�
.....

�. ,_
do Grémio, o Prefeito Mu-
nicipal Hans G e r h a r d
Mayer, o Vice-Prefeito Eu­

gênio Victor SChluoeckel,r.ili � Vereadores e outras auto-
r. II' ridades.

� �:�� &�
�. .i� '�.

�

� COM MAIOR �
�
É PUBLI�IDi\.DE CIRCULAÇÃO �.�

.
...

.....

�� COM MELHOR

.

�� E'MENS/\GEM PENETRAÇÃO .��, �
�.

.
.

COM MAIS �
� É NOTÍCIA EXATIDÃo �,
�.. ." :: !f1
rJ '. , f �

�
.

�
����t:CI��iI'!4���lIf���rd�

�-iU��.··�·::T:��CÃ�=�:NE:E-�� ��I
:'ii 1 PARTI��S DIÁRIAS DE BLUMENAÚ PARA: :11':1 'I

.1111 FPOLIS - 05,30 . oa,oo -,08;30 - 09,00 10,20 - 13,00 16,00 19,00 :1"
"

23,30. I,�

:.',."','1 ITAJAí • 05,30 - 08,30 - 09,00 - 10,20 - 13,00 - 16,00 - 19,00 - 23,30

,';',"11,,11'CAMBORIU - 05,30 - 09,00 - 10,20 - 13,00 - 16,00 - 19,00.
JA.RAGUA,[I

DO SUL _ 06,00 - 08,00 - .10,00 - 12,30 16,30 18,00 - 20,00 iilllJOINVILLE - 06,00 - 08,00 - 10,00 - 12,30 16,30 18,00 I

Í)OMERODE - 06,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20 i,:,I'A S S I N E VILA ITOU- �-��

ii PAVA
.

- '08,00 - 10,00. '�j''''f;;�' ii
E ����C�E )1; OBS, _ O horário das�S,oo�oras� realmente direto:-:e Blumenau a Flo- I/

L.:�:� L��=:�:���!�:::·_:'j��·' o=��:J

'(JOUNTIlV CLtJU

Grand'e Festa ·Junina
'DIA 20 DE JUNHO

A PARTI;R DAS 15 iHORAS
PINHÃO -.QUENTÃO - AMENDOltv'
lORUJAS- PESCARIA poro a pet:za­
:la, surprêsos. etc.

;:,.s 18 HeRAS SERÁ ACESA A GRAN­
Df: FOGUEIRA - A PARTIR DAS 21
hORAS BAILE CAIPIRA COM TRAJE�';
TíPICOS E MUITAS BRINCADEIRAS.

NÃO PERCAM ESTA
PROMO'CÃO DO R.V.C.C.

_,.

POR7ARIA: _._ o nosso serv:ço de por­
t:..rio nos diaS 8/6 Ô 14/6 registrou o se­

Qui�te moy:mento social: PESSOAS:
1,271 - CARROS: - 387,

PROGRAMA DA SEMANA

NORMAL-

Disse tambéin que o Plano
tem inclusive se adiantado
em seu planejamento, conse­

guindo rápidos resultados, já
existindo 310 ginásios inte­
grados no sisterna. Esta no­

va ordem de ensino - conti­
nua o Líder ds Govêrno -

elaborada por altos técnicos
de Santa Catarina, visa for-'
mular no\'a estrutura eSco­

lar.

Ao finalizar o seu pronun­
ciamento, afirmou o Líder do
Govêrno que acredita na ca­

pacidade do homem de San­
ta Catarina para realizar
aquilo que quer. "Acredito
s�,bretudo no Govêrno Ivo
Silveira". Felicito Santa Ca­
tarina pelos resultados obti·
dos em 4 meses, em que a

Secretaria de Educação dis­
pôs do Plano".

Ex;.Deputado
Falece e é

Homenageado
Por proposlçao do Depu­

tado Pedro Ivo Compo;), o

plenário da Assembléia Le­
gislativa aprovou um voto de
pesar pelo falecimento, na

cidade de Joinville, do ex,.

deputado Frederico Gassen­
ferth. O autor da proposiçãO
requereu e

.
obteve a aprova­

ção a Casa, para que da ho- .

menagem que a Assembléia
Legislativa acabava de pres­
tar, fôsse dado conhecimento
à família enlutada.

Ginásio

em TU�Qrão
A :Mesa da Assembléia Le­

gislativa recebeu projeto-de­
lei de autoria do Deputado
Kid Meireles, que visa criar
um ginásio no Município de
Tubarão. O projeto do Depu­
tado arenista, dado como re­

cebido pela Mesa do Legisla­
tivo Catarinense, foi encami­
nhado às comissões técnicas
da Casa, para que as mesmas

estudem a sua constituciona-
lidade.

.

Canziani no Sul

Representa
Ássemblé:a

Na hóra destinada a bre­
ves comtmicações, foi à tri­
buna da Assemblêia o Depu­
tado Francisco Canziani que,
em nome da comissão espe­
cial que representou o Poder
Legislativo na caravana ofi­
cial que acompanhou o Go­
vernador Ivo Silveira ao Sul
do Estado, teceu considera­
ções sôbre as obras governa­
mentais no Sul do Estado. O
parlamentar, em suas conSI­
derações, ressaltou a admi­
nistração Ivo Silveira e sa­
lientou obras concluídas na

região que abrange os muni­
cípios de Morro da Fumaça,
Içara e Criciúma. Ao' con­
cluir, em nome da comissão
especial, o Deputado Francis­
co Canziani féz à Casa um

relatório de tôda a viagem
do Chefe do Executivo Cata­
rinense ao Sul do Estado.

Fausto Q·uer
Melhoria de

Rodovia

O Deputado Fausto Brasil
foi à tribuna do Legislativo
Catarinense para apelar ao

Chefe do Poder Executivo,
sôbre providências na estl'a­
da que liga o norte da ilha
ao centro da cidade, para
que seja. melhorada a sua

faixa de rodagem _ Em suas

consideraçôes, o parlamen­
tar salientou a importância
daquela rodovia para o tu­
rismo em nossa ilha, dizendo
que a -l'eferida estrada liga
as praias do norte da ilha ao

centro da ·cidade e que a de­
manda de veículos na tem­
porada de "eriío aumenta c-:t­
da uno,

.__ I
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Logo mais' as quinze horas a fi;lcsse
de dama que é à senhora. YLF� Jl.lAR­

QVES . CAMINHA espôsa <1,) Ctc ..

��c:l��)�âtql1es Caminha do 5° D siri­

.

tor'Ná:�âl;'receberâ com .urn chá em

. sua. residência as senhoras da socieda­

de brusqnense; liderada por D. Norma

Schaefer,. primeira Dama do Berço da.

Fiação e .êste Repórter; quando. será
oficiado [) convite à D� Ylê pnra··qüe
seja. a Patronesse do Bai'e Oficial MlJ­

riícipal . das Debutantes brusquenses
que ;erit real.zado dia 25 de julho na­

estará sob, nossa'

IPIRANGA JUVENIL
Está aprovado p.la Diretoria o setor

jovem do Clube piranga, e segundo
haviamos anunciado passou a' denomi­

nar-se IPTRANGA JUVENIL.
A Diretoria jovem está assim for­

mada: Presidente Renato .
Schneidcr,

Vice Presidente Ivo. Martins. No de­

partamento social os Diretores Eduar­

do Mundt e Renato Marcos Hoeschl,

Secretárias Raquel Ríedel e Vera Ka­

dletz , Relações Púhllcàs:., Gina Mag­
nani, Deres Demarchi é Rui Wuerges.
Departamento Espórtivo: Pau o

Mundt, Astrogildo Demarchi e Gilber­

to We:ser.,
A primeira.f.esta do Jpi"anga Juvenil

está mareada _para dia' 27 e estaremos

dando

o PRIMEIRO
ANIVERSÁRIO DE

ANA CRISTINA

PRIMEIRA DAf/tA
EM BRUSQUE

Ontem a senhora Zilda Lucht sn,
veira, espôsa do Governador vo Sil':'.
v�ira e sua filha sra , EFzabefh. Bran­
dalize circularam em Brusque tendo à

tarde lanchado na residência do casal
José Germano Schaeffer.

ITAJAf .-:':-"
BENJAMIN FARIAS
PARA O PlAMEG

Segundo fontes bem informada<; 11m

dos acessores diretos do futuro Gover­

nador Colombo Sales será o Dr. Benja­
mim Lobo Farias, que foi Dire.or do
Pôrto em Itujaí. durante grande tempo
e espôso da fina sra, Pupy Swoelffer
Farias .. O cargo será o de Secretário
Executivo do PLAMEG.

DEBUTANTES SETENTA
Iniciaremos no próximo dia prirnci-

ro de julho o movimento com as Debu,
tantes de 1970 da Sociedade Dramáti­
co Musical Carlos. Gomes, cuja festa

neste ano terá brílho invulgar e progra­
mação também belísIma .... ! A'iás ul­

trapassa em muito' a casa dos trinta o

número de inscritas cuja relação norni­
n21 passaremos a relatar nas próximas
colunas.

FLORIANóPOLIS -

O JANTAR EM
HOMENAGEM
A COLOMBO

Dentre outras presenças no jantar
em hOll1enrgem ao fU!llro Governador

Co'ombo Sales; na. residênc'a dos Athe­
fino Kotzias anotei:

•.

Anita Grillo, Jacob e Liliam NacuJ,
Celina

.

e C'áudio Di Vincenzi, Djalma
e MargotAraujo :_ ela falando f;uo:n-

que Garnier que veio de Paris pnra o

casamento de seu filho, Ari e Yeda

Mesquita, a per-ena 'ís�íma D. Neide

Costa e espôso o qléQlG'q::pr. Renato,
José e Silvia: Com�l!ir N'e\\'ton e Ivo- •

ne D'Avila, Sônia e Rodão Consoni,
N!lton e Norma Dijiacomo Kety e

Eros Mer.ín, Elda e Jor,ge Korzias,

Clea e Isaac Lobato e C;n:eTersticq. e
sr , e sra. Osny e Alicindá
dentre outros.

o JANTAR DOS SILV,A

Letras
Editor:

BLUbAENAU> 17 DE JUNHO DE 1970

Luz

& Artes
Gervásio

Uma e outra nota de hoi·e rusti­
ficaria um aumento no título da seçã"_
Não ficaria no "Letras & Artes". Dã­
-Ihe mais: "Espetáculos", "Atualida­
des", enfim, coluna badalada, produto
'de equlpa. Atente-se para a boa com­

panhia de Carlos> Drummond de An­
drade'. ",Poema de Sete Faces", em
GIJe pese o fragmento, é o algo sério
da edição. {O edit"r}.

SEM DESTINO
Um filme que está tendo grande

sucesso nas principais cidades do país
c:! "Easy Rider" (Sem Destino), que
concorreu com "Midnight Cowboy" ao
.Oscar 70.

.

Ê estrelado por Peter- Fonda e

Dennis Hopper, respectivamente, dire­
tor e produtor da película.

.

Focaliza a não aceitação por par-
.

te da geração passada de um nõvo ti­
.

.

po de vida, baseado na mais completa
liberdade de ações e pensamentos.
Êsse tipo de bttnlamento a que se su-

.

jeita a maioria no mundo atual leva­
. -os a extremos, com fins de eliminar
(: que há de mais primitivo no ho­

.

mem: o sentimento de liberdade.
.

E é com relação a isto que sa­

Iientamos uma frase dita, com muita
propriedade, pelo ator coadjuvante da
fita, Jack Nicholson: -'- "Os

.

homens
.. pregam a liberdade, lutam por ela, e

quando encontram alguém realmente
.. ,::livre, fogem com mêdo de suàs pró­
_:

.. prias consciências". (Virginia Fedl'izziJ

VÁRIAS NUMA
NOTA Só

O monge Astheros, criação do
contista P,éric'les Prade, vai resulta­
rm livro. Neste ano ainda e por edi­
tõra paulista... No fim de semana,
a presença. de Érico M�x Mullel". En­

gatilhou entrevista, a sair um' dia.
Condições: gravador e a participação,

no bate-papo, de Paulo Jacques e Ge­
raldo Luz -. O poeta atua, no momento, .

cm publicidade. Na Nexus, em �âo
Paulo. . . Curso de lingüística; se
não sair em julho, o culpado não será
(l prof. Olivo Pedrou. -DeSdobrou-se
como pôde. As palestras, cédo ou

tarde, surgirão na Universidade. .. A
arte de falar em público, quem ensi­
na é a Academia de Monte Alverne .

O privilêgio de apreender quem têm:
os alunos do Colégio Santa Antônio .

Frei Odorico Durieux, êste gigante do
Português, comanda a Academia em

silêncio. Sem alardes. Tanto q�e a

imprensa não escreve a respeito. Dia
13, registrou 11 anos de existência da
casa de oradores. Uma

í

nstirurçâo blu­
menauense que merece respeito e

aplausos. . A caminho da reabertu­
ra, a Biblioteca Virgílio Várzea, do Co­
légio Pedro II. Os preciosos volumes
vêm sendo estalogados. com a orien­
tacão segura da professôra Elisabete
Balsiní . Convém lembrar: Virgílio
Várzea, escritor barriga-verde, tinha
obsessão pelo mar. Êie, mais Vicente
de Carvalho, foram os grandes canta­
dores do mar, na literatura brasileira .

Várzea, na prosa CO Brigue Flibustei-
1'0"), Vicente, nos versos. (O editor)

BORGES, A MANIA
Comenta-se nos Estados Unidos

que a década de 70 será a da divulga­
çãv internacional da literatura latino­
-americal'la. O nosso Jorge Amado, I)

guatemalteco lYIiguel Angel Asturias e

( colombiano Gabriel Garcia Márquez
já não são mais ilustres desconhecI­
dos para os norte-americanos. O pio­
neiro, o latino-americano que invadiu
o mundo literário dos Estados Unidos
fvi o argentino Jorge Luis Borges.

'

.

Poeta, ensaísta e ficcionista,
quase cego, Borges já teve seis de
seus livres publicados em traducão in­
glêsa. Críticos americanos já

-

escre-

"eram três livros sõbre sua obra.
Seus contos já foram publicados pelas
mais importantes revistas dos Estados
Unidos e sua obra elogiada pelos
príncipais eríticos.

Por que tanta popularidade?
- Um velho 'poeta cego tem

muito encanto, diz Borges, que tem
70 anos de idade. (CL).

.

O HOMEM DO OESTE
Simples e culta a figura. E'sim­

pática de um deputado que, entre nós,
vivia ofuscado. Antônio Pichetti, do
oeste do nosso Estado. :l!:le, aos do­

mingos, à noite, preenche o espaço de
meia-hora, na televisão. Da' um show
de conhecimentos - qualidade não co­

n.um a deputados - dizíamos, um

'1-'-';show de conhecimentos histórícos sôo
ore a Guerra do Contestado. Sua fi­
gura destaca-se, assim, aos olhos do

j.úblieo . (Arnaldo Gomes dos.'Santos) .

GUERRA AO ACENTO
Na Câmara dos Deputados, há

um projeto do deputado Alceu de Car­
valho, simplificando a colocação de
acentos no idioma pátrio. A respeito,
um dos maiores conhecedores de nos­

sa língua, o professor Antenor Nas­
<:entes, declarou-se inteiramente fa­
vorável. Para êle, a primeira razão é
[<,cHitar o aprendizado pelas crianças:
- "É difícil para uma pessoa mesmo

adulta, ter de escrever todos os dias
com milhares de acentos. Ê uma con­

sulta que não acaba mais, pára sabel'
�c tal vacábulo tem ou não' acento" .­
E acres�entou mostrando o exemplo
da terra·mãe de nossa língua.' Em
Fottugal, todos' os acentos desnecessá­
rias foram eliminados e a' medida,
inicialmente combatida por muitos,
acabou se transformando em' sucesso,
pois os resultados práticos surgiram
imediatamente, as redamações fican­
dJ esquecidas no tenlpo. (CU \.

RECEITA
Mousse

de lafQ,nja
branca, 1 copo de suco de'
laranja, 6 colhé �s das de
SJpa de água, 11/2 xícara
de açúcar.
MANEIRA DE FAZER:­

La etapa: - Corte a gela­
tina em pedacinhos e po-

nha de môlho nas 6 colhe­
res de água (por 1 hora).'
Feito isso, leve ao fogo pa­
ra derreter em banho-ma-�a
deixe amornar.Uma lata de leite ideal,

posta de véspera no conge­
lador, 8 fôlhas de gelatina

vá adicionando o açúcar e,
por último, o caldo de la­
ranja. Depois de muito bem
batido, despeje em uma fôr­
ma de canudo no centro,
previamente molhada. Con­
serve na" geladeira até o

dia seguinte. DesenfOllme
na hora de servir e acom�-'
panhe com môlho de choco-

.

late, -de damasco ou de ge­
mas com baunilha.

2.a ETAPA: - Bata o

leite ideal na batedeira, até
engrossar e espumar. Des-

ligue o aparelho, jlmte a

gelatina, mistu:e muito bem
torne a ligar a batedeira efls . Grandes

.'

_.:. ','
• - ,:. :-,.. ,.�

'+- ",." .... , :::.". .--".

\JOlfidades:
Y ELUDO CheniUe!

VISCOoSE _. CAMURCA
t\.�ovos tipos.de veludo �otelê e estampadQ
JUllllARD _ TERGAl lÃ -

TWEED em n.ovos e magl'}íf.cos padrões
TASlÃ em modernos estampas.

lÃS es�ocês, acrílicos e s:ntétícos.

Casa Willy Sievert SIA Com.
Rua 15 de Novemhro, 1526 - BLUMENAU

Gtande expo-si�ão. - Os meno-

I res pre�os e melhores condi�ões
I

í
I

HOJE _ QUARTA-FEIRA às 20 horas II 1
Julie Christie, Tom Courtnay a famosa dupla
de' Doutor Jivago, no seu mais recente. sucesso!

O MUNDO FABULOSO DE BILLY LIAR 11Censura Livre

V·via em' um mundo de ficções onde era a

personàgem central. Era uma compinação de,

j..,.herói. Dom Juan, Mártir, profeta, maIO· .teria a
..realidade. Por isso, criou seu próprhf mundo,

onde êle conduzia a vida como achava que de-:­
Via ser. - O MUNDO .FABULOSo. DE' BILLY
LIAR, um dos mais iIáportântes lançamentos da

temporada.
.

PROX. DOMINGO -

.

A GARÔTA.DAMOTOCICLETA

Foi .cdm. alinhadas
tr. reaízado na sexta-feira última

residênc'n do casal Laércio
Lurnrnertz Silva.

D.� Blurnenau presentes:
vernador e sra , Jorge Konder
nhanscn (Déa usando conjunto pnnta­
lona em verde na linha Mao ) , Ruth
Maria e Rudi Affonso Bauer (Ruth

trajando vestido em Jã preto com ver­

nnras na linha midi) Cris'ha e 10ft!)··
Arno Bauer (ela usando chemise em:.'
palha de sêda), Atga e Herbert Mü'Jer �

Hering (e'a usando terninho, em lã

jersey preto da Irnperchic) .

D� Itajaí as fina" )Jre<enças:<
Osni e Irene Lopes Ramos -

usando elegante modêlo preto

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
•

CANAL-6

16.00 Seriado
16,30 D�senhos
17.00. Os Bri!sinhas
]7,30 Para Mu!héres' Somente
18.00 João Juca Jr.
18,30 Brasil x Uruguay
:2 1.00 Tele Notícias
21,30 Nino
22.\"J Sangue do J\Iell Sangne
23,00 FutebOl VT da Copa

H OJ E

ffi2·ng:JS franjadas.
Dóris e Francisco Lins-:­

cnm elegante pantalora e

daro corn blusa de crepe trab:Jlhnd3._
em tonws,

Ana Mar:a e Laércio Clames da Sil,.
'va - Ana u<ando alinhado modêlo

conjunto p:mtalonas: .

HOJE·QUARTA-FEIRA.

seu LOUCA POR VOCê
censura livre

Eis um filme 'quente. Diferente. prá frente.
Um fUme para. ser;;v}sto a dois preferentemente.
SOU LOUCA POR VOCÉ um fi me jovem, feito

por jovens para a, )l1ventude .

SOU LOUCA POR-VOCÉ,vaiprovar por "a" mais
"b" que a ,terra é azul,ce que a vida é muito bõa

para se amar uma garôta legal!

formnndo

branq15.
Irene e Marcos Francisco Heusi -

ela que também faz part� da nossa Lis-'
t2 das Dez Mais Elegantes de Itajaí

em

llsava modêlo alinhado em crochet

preto.
RES!AURANrE GUARANI

- ODILON O MAITRE
Continua a ser bem servidíssimo o

restaurante' da Sociedade .Guaràni. sob
II direção ·inimitável do ámigo Odi!on
Machado. Ainda no dom'ingo à no'le

jant:cmas lá e anotamos ·dentre outtas

presenças sr. e sra, Roberto Sch:effler
em companhia de elegante .casal.

.,.

QUARTA CONVENÇÃO
DOS DIRETORES

LOJISTAS -

Com o Salão do Car:os'Gomes to­

talmente tomado pelos Convencionais,
realizou-se animada f-Gsta, " llQ,� Car:os.

.

·c. . . ..' t,,;
.

Gomes como parte da progi:amaçi!o
social da 4a._ Conven,ão Est.adual dos

Diretores Loj'stas.
Sôbre uma passarela 'negra �fizemos r ,

de<fi'ar sete graciosás senhoritas, ma­
nequins de nossa sociedade,' que deram

au,êntico shaw e sendo vivamente
aplaud�das.
Iara Weiss Miss Blumenau 70, Ma­

r:a Cristina Duarte Pereira, -VirgíniÍl.
Fedrizzi, Stelinha Silve'ra, Mara Rúbí.1, .

Norma Orthm:mn, Mar�ise Müller e

Tânia Baier, fecharam com a coleção
Alto-Verão 70-71 da ARTEX écm cria­

ções maravilhosas em tons belíssimos
desde o azul rei até o imacu·ado bran-

.

co, em veludos ou estampados "im­

pr:me" de muito efeito.

CARLOS RENAUX
PARA A VICE

Nas cogitações políticas' do momen­

to, o que se fala é do nome do indii��
trifi! Carlos Cid Renaux para ti Vice­

Govermmça de S. Catarina .. Aliás . é
-

bastante gabaritado o nome dI} Presi.
dente da Federação das Indústrias.

POR HOJE - stop.

CINE MOGK

informa que não

:haverá sessão
DOl\UNGO: -

ESPIONAGEM INTERNACIONAL

i'

I/Poema de"Sete Faces"
CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

(fragmento)

"O homem atrás do bigode
Ê sério, simples e forte.
Quase não conversa.

Tem poucos, raros amigos
O homem atrás dos óculos e do bigode.

Meu Deus porque me abandonaste
Se sabias que eu não era Deus
Se sabias que eu era fraco.

Mundo mundo vasto mundo,
Se eu me chamasse Raimundo,
Seria um rima, não seria uma solução,
Mundo mundo vasto mundo.
Mais vasto é meu coração.1

Eu não devia te dizer,
Mas essa lua
Mas êsse conhaque
Botam a gente comovido como o diabo.

I

-

INFORMA �S ATR�ÇOES
DE HO-JE ÁÀ

NO GANf.\l3 .'\}'

16:00 - Cube da Criança
16:30 - Cine Desenhos
16:45 - As Aventuras de Rin Tin Tin

: 17:15 - Sessão do Pastelão
17:30 - Mulheres em Vanguarda
17:50 - Pigmalião 70
18:30 - Santa Catarina Dois Minutos
18·35 - Orgapesea Comenta a Copa
13:40 - Documentário
19:00 - Futebol (Brasil x Uruguai)
21:00 - Tele Jornal Malhas Hering e

Repórter Garcia
21 :30 - Véu de Noiva
22:00 - Verão Vermelho
22:35 - Santa Catarina Dois 1VUnutOi>
22:.40 - O Três Está com a. Bola

�.

Irll� TEVELANDIA ii

j MELHORES lÍ!ARCAS I�
I)

MENORES PREÇOS ri!I.
= 111,

I ---=�-_:.....- --- -- -�- _ .... � ��u -_.� - _"_ W==-·==-=======55C,;===-�-i1..
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CNC Quer isenção a produtos internos vendidos ao exterior

QUE FIXA o PRAZO, PARA O ATENDI­
,MENTO ,À CÂMARA MUNICiPA,L DE

,ILHOTA, DE- SUAS' ,CONV()CACôES E
PEDIDOS DE INFO,RMACÕES� AO CHE­
FE DO PODER Ex.eCUTIVO E DEMAIS
ACESSORES' DIRETOS.

A Mesa da CAMARA MUNICIPAL DE ILHO­
.. TA, usando de suas atribuições legais, faz saber
que a Câmara MunIcipal, na Sessão .realizada no

dia 09. de. junho àe 1970, aprovou e e à promu ga
o seguinte

..

DeCRETO LEGISLATiVO:

As. convocações feitas ao Exmo. Senhor
Prefeito· Muni.cipal, secretário e demais
acessõres diretos deverão serem atendi­
das no prazo de 10 (dez) dias, após sua

entrada na secretaria municipal.
O prazo para o atendimento de Pedidos
de Informações feitos pela Câmara Mu­
nicipal ao Chefe do Poder' Execut'vo
Municipal, secretário e demais acessô­

, res diretos será idêntico ao do artigo an-

terior.
.

l°)

30) Êstes prazos a que se referem os artigos
anterióres poderão serem prorrogados por
5 (cinco) dias, se solicitados por ofício
ao Presidente da Câmara, especificando
Os motivos.

Êste Decreto Legislat'vo entrará em vi­

gor, no dia 10 (dezi de junho de 1970,
revogadas' as disposições em,contrário,
SALA, DAS SESSÕES, em 09 de junho
de 1970.

.

Mesa da Câmara Municipal:
Ass.: Lauro'Fernando Souza Ignácio -

'Presidente
.

José Carlos .Kõelher Sobrinho
1° Secretário

'Registrada e publicada na· Secretaria
Câmara MuniCipal aos dez dias do mês de
de mil novecentos e setenta. 00.06,70)

.

Ass.: Maristela Bianchini - Secretária

��·Nl"��:;S.���;:���.Iil"'·�;

I
• ,Ç'

SOMOS UM POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA .I_�_,,,_-,,, ....... ,...;.......

RIO (Via aérea) - O presidente em exerci­
-cio da Confederação Nacional do Comércio, Sr.
Exaltino J.\'Iarques Andrade, em memorial encami­
nhado ao: Ministro da. Fazenda, professor Delfim
New, reivindica para o produto nacional, no mi­

nimo, O que já recebe o produto estrangeíro atr:l­
vés'do" reg'ime ele "draw-back", isto é, a h;cllçáo ou­

torgàda. pele> artigo 23, parágrafo sétimo, da ,Cons­
titllição, sempre que a mercadoria seja c()J!l�r(}bl.­
.Ilzada no mercado externo, ainda quanãn lUIclal-

.

mente tenha saído da fonte de produção para o

cons�o interno.
.

Soma de Esforços
O documento asssnaia que

"atravessamos a quadra em

que o Brasil despertou,
efetivamente, para as ex­

portações. GvVt:lno e em­

presários somam fôrças e

aeumu.am esroi ços no sen­

tido de alcançar posição de .

rea.ce na comumdade dos

paises exportadores, O G�
vêrno, além de Isentar de
tributos a exportação aíri­
da destínou-rne estímulos
fiscais da maior expressão.
No âmbito do iCM - .l.ln­

põsto sõbre Circulação de

Mercadorias, por força cio
disposto no art. 23, pará­
grafo 7° da Constituição,
f01 assegurada ísenção :;0-

bre operações que destinem
ao exterior produ lOS mdus­
trializados e outros que a

lei indicar, Quando o p 0-

duto sai da fábrica com

destinação
.

ao exterior, o

mecanismo da isenção ope­
ra normal e tranqüila­
mente. Entretanto. se sua

destínação originária é, (i

mercado interno e somente
!iepois toma novo rumo.: ,j,l­
cançando o exterior, surge
problema ainda pendem.!
de solução na área. tio i
C M .• porque êste terá si­
do pago na saída do PHJ­
duto",

,Ise,nção
O Sr. Exaltino Andrade

afirma que "o 1.ógico· seria
que a isenção operasse
sempre dentro do elastérm
presente no caso do "draw­
-back", Quer a exportação
resulte da destmaçâo' orí­
glnáría, quer dá dest'nação
posterior do produto, a

isenção deveria ser reco­
nhecida. Na primeira" l,i­
pótese, através

"

da absti­
nência do poder tributan­
te; na segunda, me'diante
restituição, em espécie ou

em crédito. Assmale-va
one o dísnosrt'vo constitu­
cional não distingue, nem

limita e, muito menos. res­
tringe; outorga o favor
desde que se trate de Op8-
racão em virtude da qual o
produto é destinado ao ex­

terior. Não interessa que
se trate de operação feita
com produto saído diret'l­
mente da, tábríca e, por­
tanto, .aínda não taxado,
ou já na comercialização".

PEÇAS
CHEVRO�ET
CASA ROYAL SI.

SEJA PREVID.ENTE'
Se aInda não mandou fazer' seu carimbo padro­
nizado exigida

.

pela legislação federal. remeta
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 � BLIJMENAU - SC.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer·

ciais, placas eSmaltadas e carimbos infantis.

_-:_�=..��=;_----'-==-_.--=" · ..

·Ii=��=--._-
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-"I'VÊNDE-SE . j '-CARllOS. OPOlirUNIDADE II'
I VENDE-SE (3) TRÊS:

'i VOLKSWAGEN SEDAN CNôvo) ano - 65,
SIMCA M. SUL (Nóvo) 'ano -,- 66,
VOLKSWAGEN SEDAN ano ......:. 55.!

Infc5imações na Sucursal de Brusque, _:_ Rua
Rui Barbosa, 135 - Fone 1461 - BRUSQUE.

Diversos terrenos no Bairro ,a Escola. A",<>ricola...

- Edifício Juros. :_

.,

,.'
,l

" '

�PltEÇ'(}-D}} O�CASlÃO
VENDE"-SE

·DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a. Corlt­

binar;'se o Total fór à vista, �O%. de desconto.

Divel"Sos chãOs de casa, livres de enchentes, nas
ruas Amazonas, Ararangllá, Germano schreiber; ltapuí
e em diversos pontos do, Bairro do Garcia.

Diversos 'terrenos, ótimos para fins industriais ou

agrícolas, nos 'seguintes lugares: rua Araranguá, rua
da Glória-fundos, Garcia Jordão e Gaspar-Alto, êste

com 11 "lotes de 250.000 m2. cada, com mais de .20 Km.

de estradas que oferecem passagens à caminhões {te

10 a 15: toüeladas, grandes pastagens com boa água,
própriO para a plantação de eucaliptos e pinheiros, _

uma queda d'água para. aproximadamente 300 HP, o

terreno dista da cidade apenas 9 Kms.
,

PAGAMENTOS - 30% na Entrada e o saldo ;!li

combinar.
Vários tratores de pneu,.tódo!? em ótimo estado de

conservação e com 'equipamentos agrícolas
"

{arados,
grade, plantarleira, cap�nadeir&., roçadeira, e pá car­

reglldeira sistema hidráu;Uco); ;Diversas car:etas com

capacidade para 1 a ,4 toneladas . . ,

.

Aparelho de Solda OJÚgêniv ,(nõvo),. furadeira de

!éria. diverSas máquinas pará marcenarit1.
ínrormações� CHRISTIANO THEISS ..;: fone llfi5

_ Rua Amazonas, 505/31 '- BLlJMENAU.

CASA _. (�AMBORIú
Vende-se uma, de madeira, na Av. ,Brasil

preeo de ocasião.
-Inf,: ALFREDO KOEHLER - Br:usque.

ME( á bôlsas de estudos a

RIO' (AN) - o Presidente Emílio Garrasta­
zu Médici assinou decreto na pasta da Educação e

Cultura, estabelecendo normas sôbre a concessão
de bôlsas de estudos, por parte do MEC, nos esta­
belecimentos particulares de ensino euperfor .

A integra do decreto é a seguinte:

"Art. 19 - As uníversí­
daues e os escabeiecnnen­
tos isolados particulares de
ens.no superior' poderão re­

querer, no corrente ano te­
iv o, ao M.llist...:rio da EdJ.­
cação e Cultura, atr.,vés da
Drietoria do :C-nsino Supe-
1",01' denti o de 90 dias, a

partir da publicação deste
decreto, a concessão dele­
gada de bôlsas de estudos,
nao SUjeitas a reembôlso, a

alunos caren ces ce ree .... -

sos.

Parágrafo único - Os pE!�
d.uos ueverâo ser p.ococo­
lados na Drrecorra ao' .l!,n.;.­
l.v �uperior.
Au,. ",Y - Findo o praco

preVISto no Ar·tIgo 19, a Di­
rCLoua do EnSIno Superior
apreClalá os requenll1énWd
das universid:'.des e estabe­
lecilnen tos isolados ele en­

sino superior, submetendo­
-os ao Mmlstro da Educa­
ção e Cultma, que decid_­
rá a respeito do montante
a ser atribuído a cada en­

tidade dentro da verba con­

signada a büísas de estudo,
no orçameto vIgente,

Parágrafo único - Na
concessao de bôlsas, de actor­
do com o Programa Estra­
tégico do Govêrno, serão
atendidas prioritàriamente
as áreas das ciências de
saCtde, da tecnolog.a e da
formação de professôres de
nível médio,

Art, 3'? - Os estabeleci­
mentos isolados particul::..­
res de ensino superior de­
verão' constituir comiss o

especial, para selecionar os

ped:dos de bulsas, in:egra-

. da pelo diretor, dois repre­
sernantes da Congregação
ou Colegiado equívalem.e e

um. do órgao estudantil, le­
g lmente G,9nstituído, sob a

presídêncla do p. :meiro.
Art. 49 -As uníversída­

eles requerérâo pelas un.da­
des que as integram, sendo
a seleção dos pedidas dos
alunos carentes de recur­

sos feita pelas comissões
prev'stas no Artigo 39.
Art. 59 - As comíssôes,

previstas no Artigo i;9 lF­

vrarão ata da reunião em

íque selecionarem derínítí­
vamente os pedidos de bôl­
sas contendo a relacào no­

mnal dos alunos á serem

beneficiados, b m como os

cursos em que. estão ma·

triculados.
Art, 69 - A solicitação

de bôlsas de estudos a co­

.missao referida no Artigo
;;'Y, por parce dos arunos lil­

teressados. deverá ser acorri­

panhada
.

de ciOCüinenw;:,

eomjuobatóríos da carência
de reeurros ,

Art. 79 - As bôlsas te-
1':':0 o valor máximo de CRS
800,00 para alunos de i\l�e·

dic na e lLngenharia, e ... '

CR$ 500,00 para os dema.s
cursos.

Parágrafo único - Ê�!'"e3
valôres poderão ser dím.­
mudos a crítcr:o da CJl1L",­

são, levando em conta a.:>

situações pessoais.
Art. Ilv - u iJ;.;.gall1enia

do auxílio para as oõls. S,
condicionado' à exístencía
Q" veroas orçamentárias e",�

p"clf cs S, selá feito pe.o
Min�stério, através da D.­

recorra do Ensino Super or,
à ínstítuicào Interessada,
vertr.czdas -as atas rernet.>

das pela comissão e obser­
vada a ordem cronológica
da sua entrada, no proto_o�
lo da alud�da Diretor.a do

Ensino Superior.
Art. 99 - Não poderá s-r

delegada a concessão de
aUXll:OS previstos neste de­

ereto, e111 montante ínreríor
fi S-l.;�u (noventa por cento)
da totaüdade dos recursos

or; arnentários dísporrívezs
p ... l a Lôlsas de estudos.
Art. lQ(] - À conta de

1C% (dez' por cento), no m á­

x.mo, dos recursos dtsponí­
ve S, ser ão concedidas bôl­
sas a alunos matrículado.s
em ínstrtuiçêo par-ticulares
de ensino. não habilitados
à concessão delegada.
Ai'L. 119 - As Institui­

ÇÕ8S prestarão contas, a

Diretoria do Ensino Supe-
101', a"� ill de dezemoro,
das importâncias recebidas
sendo responsáveís pela dec­
tn

- ç.1.0 especiüco das me",­

mas.

Art. J'"'<;> - P·evog-adas as

díspos.ções em contrário, o

P "Stn e djp,reto entrará
em vigor na d3.ta da sua pu­
blica_ão" .

NíVEIS R]E (� (�RDE S N.LL\\
INDÚJSTRI_t\_ BBI1fA.NI(;A\_

LONDRES (B.N .S.)
A produ,ão de aço bmto na

Gra-tin:tanha em abril foi a

$�gunda maior de tôda a his­

tó;ia do país, As últimas esta­

íÍ�ticas divulg�ldas pe!:! indús­
tria revelam que a produção
s.::rnanul alcançou 2,600 tonela­
o,'s a mais em· março e ape­
nas 300 menos do que a se­

n1'lna no menor àn�erior, em

fevd_iro de 1965.

Descontando-se os f-a ôres
sazonais, os resultados de

abril elCV2ram a taxa de pro­

dução de lingotes de aço e f'or­

jaúos nos tjuacro pnmeiros
meses do corrente ano anuis
de 27.250,000 tonelad;ls
anmlÍs. A produção em 1909
tota izou 26.400.000 tonela­
d:1s ..

A indústr'a comuni.:a t,:m­

bém alto nívd da demanda in­
terna por todos os tiPDS ue

predutcs de aço. Segundo
con[;rma o Minis:ério da Tec-

nolog:a, o consumo intcrno

(;óDIGO PE� l�L
BRAS 'LTA (V":..) O

p.ojeto que retira a sobe­
rani.a do júri no julgamen­
to. de determinados delito.,;
fi 'ará wbrestado na Co­
missão de Constituição e

.Justica da Câmara, já que,
tão lÓgo seja aprovado o

nóvo Código de Procesm

Penal, o referido projeto
ficará prejudicado. A m­

formação é da Câmara,
onde se anunciou. também,
aue o Ministro Alfredo Bu­

zaid, da Jmt'ça, ad.ou a

sua visi ta à Comlssão de
Constituicão e Justiça. 2-

fim de debater o projeto
em foco. j á que se anun­

ciou a decisão do Govêrno
de enviar em breve à Casa
o projeto referente à re­

forma do Código.

Em ofíc'o ao presidente
da Câmara, Deputaco Ge-

SÃO PAULO - A polícia paulista não conseguiu
pistas que identificassem os dois assaltantes que
roubaram um supermercado no Bairro de Santo

Amaro, levando 44 mil, 28 cruzeiros e 50 centavos,
trancando os funcionários num depósito. O assalto

. ocorreu pouco minutos antes das treze horas, no

momento. em que o gerente Walter Alves e mais
quatro funcionários se preparavam para fechar o es­

tabelecimento. Os assaltantes usaram no assalto um

revólver e uma faca. Os funcionários ficaram pre­
S::lS numa sala próxima à câmara frigorífica. Os as­

sa.ltant'es fugiram a pé, após terem embrulhado o di­
nheiro em papel.

raldo Freire, o lVrnistro da

Justiça informou que está
séndo preparada a mensa­

gem presidencial da rewr­

ma do Código de Proces�o
Penal. Não se confirmou,
ainda, a notícia de que se­

ria novamente ad ada a

vigência do nôvo Cód1go
Penal, marcada para 31 Je
ju.ho.

Mas nâo se sabe até ago­
ra quando. será encaml­
nhado ao Congresso o pro­
jeto de reforma do CÓdIgO
de Processo Fenal, mas os

lideres acham que isto po­
derá ocor:-er a'nda êste
mês ou nos primeiros dIas
de julho. Pelas normas du
tramitação dos ró'l'gos, a

Câmara terá condicões dr�
discutir e votar doís p: ')­
jetos simultâneamente, "!'!l
45 dias,

nos rn �ses cOtados acusou um:1

elevação de 2 114 por cento.
Isto representa quasc uma vo'­

ta completa ::'0 nível recorde
do s.guildb triin�stre de .1969
e sugere que a queda no con-.

sum!) no segundo semestre d(Y
,mo passado. con�tituiu apenas
um fenômeno tem-porário.

Não foi feita ainda a aná­
lise dos dados de consumo,

nl'ls. ev:dentem::nte, a tel:­

dênc'a �.ubjacente deve estar li­
«ada ao movimento pinda as­

�endfnte das exportações bri­
tân'cas e investim:mtos indus­
tria's.

"PETROBRÁS

CRESCENDO!
RIO (AN) - O presidl'nte

da Petrobrás, General Ernes­
to Ge:sel, anunciou que a em­

prêsa pfe�ende superar no

pró.dmo ano o seu já eXCi'­

h:me índice de produção, que
é da ordem de 37% do con­

�umo nacional, 2'.ravés' de
um:l série de medidas de n3-

tureza adm"n;s\rativa e ope­
raciomd. l\-f;encionou en're �s­

"a� medid?s a perfuração de
n1'lis cem po�os de petróleo
ro t�rr'lório nacional, até
-1973" e o prosseguimento dl
evp oração na pl�taforiha sub­
marina do Brasil.

Anunciou também a próx;­
ma as,ina\llra de convênio
(T "c a Pcor:,brús e a Compa­
nlli:1 Va te do Rio Do.:e. pera
irc!'Em�ntar as exporlacões de
m'''ério p1r1. o Ôr'ente nos.

navios da FRONAPE.

-:" >

._ ,c _.
_

_.

>

_. .

�

c. P. 'I.VO·CÊ JÃ .CALCULOU
.

QUANTO PODERÁ

mais um
_. supermercado· em SP

SECRETÁRIA
MOÇA com 29 ano ginasial. boa apresentação, co­
nhecimentos gerais em serViços de escritór'o da­
tilografia, prática em . P.B.X. PROCURA EM­
PRftGO. - Informações neste jornal, Rua 'Namy
Deeke, 175 - BLUMENAU.

ENCURTADO

O TRAJETO
RIO (AN) - N8 Gabine­

te do Ministro Mário Andren.­
za, dos Transportes, foi assi�
nado, entre a· CONAN e o Es­
ta�eiro EBIN. um contrato
para a construção de d0'S

".f.>rry-bo21s", no valor de
Cr$ 3.370.000,00, que c�rão
financiados pela Sllp�rinten­
dência Nac:onal da Marinha
Mercan�e.

VERÁ PAPA
. Brandt com o Sumo Pontífi­
ce, desde a subida à Chefia

do Govêrno alemão. Brandt
visitou o Papa' em 1967,

quando era vice-chanceler e
Ministro dJ Exterior.

AS INSCRiÇÕES
ESTARÃO ABERTASII

GANHAR CURSANDO CURSO DE PREPARACÃO PARA
. , �

= UMAFACULDÁDE? VESTIBULAR .... BLUMENAU ",IAS
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ARMÁRIO PARA ,COZINHA
'ii'ENDE-SE um todo de fórmicá, branca com

oito portas. Tratar nos MÓVEIS IDEAL, R:ua Cap.
Euclides de Castro - Bl.UMENAU -

ALUGA-SE
Quatro quartos para: casal sem 'filhos., Local

servido pelo ônibus da Garcia.
"

.

Informações na redação dêste Jornal� Blumenau

PREço ·DE OCASIÃO
VENDE-SE

Uma propriedade contendo duas casas e uma

Indústria de Ladrilhos. ,

Informacôes Rodovia Jorge, Lacerda na Fá­
brica de Ladrilhos com Sr. Sebastião Serpa, es­

trada de Gaspar - I3_LUMENAU.

Os dois "fe:rry-b03ts" para a

CONAN. da qu;,l o Estado do
Ma'anhão é um dos acio'1:sta�.
destinam-se à :igação entre o'
pôrtó de taqtri e Itaúna. na

reg'ão da B"ixada que vai ai!!
Belém do Párá. A adoçi'ío' e'es
"ferry-bonts" en�ürtará em

300 qui1ôme'ros a distâ�c'a
en�re São Luís e Belém. Atra_
vessando de Iti'qui à ]taúm.
0<; veículos poderã.') trrf�g"r
pela BR-136 até Belém.

Assaltado

CHAN'CELER
CIDADE DO VATICANO,

(UP!) - o Chanceler Willy
Brandt, da Alemanha Oci­
dental, . será recebido pelo
Papa no próximo dia 13 de
jUtn,). Í:;f.irmnu o Vati�ano.
Será a primeira reunião de

NOS PRóXIMO,S

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



V cinado no primeiro dia o número de 8.500:· varíola
<. ",�.:.
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/�u�:úd�s�m�nte ;
fo�

iniciada
�

sâgtú'ida 'feira
em Brusque a vacinação
em massa da população
contra a varíola. Uma

equipe de sanitaristas do
Ministério da Saúde lo­
calizada em, vários pon­
tos dá cidadé�;'f.\�tão 'tra­
balhàudo ativamente na

vacinação da população
que correspondeu plena­
mente ao apêlo feito pe­
las autoridades do nosso

l\lunlcípio e sanitárias

}A11ás êste: número de:
.$e�tihdk-feità sofreu uma

. dilatação porquanto à
noite a equipe de sani­
tartstas estiveram vaci­
nando os alunos do Co­

légio Técnico Contábil
São Luiz, número apro­
ximadamente de 180 alu-

'. nos daquele curso.,
Em palestra com che­

fe da equipe de vacina­
dores, êste nos adiantou'
que ficou satisfeito com

.

O número de. pessoas CJ.ue

;; ritir._a.��· I�rocuras�Í'p .qs
"'Postós :de 'vacinaçãô eõn-
trá.o mal ,

.

.

Iniciando os trabalhos
na manhã de segi1nda-'
.feira por volta das lO,SJ
horas

-

com um põsto de­

fronte da Prefeitura Mu-
.

nicípal e ma.s dois na

Praça Barão de sennee­

burg, até a noite foram
vacinadas 8.500 pessoas.
número expre,ssivo que
correspondeu ao primei­
rei"dia d� va�inação.

[\1ome arenislil para:_.,..": ",'
.. ; .. .J. ,',.:'

. . •. ' " .

�
�

�iladu,âl· .pnde
(I

Sillr
....� "'_"

'I,,�.: •.,' . �

Outros�ini, segundo o

presidente arenista, pos­
sivelmente até o fim da

semana será conhecido
o non1e que 'posterior"
mente' deverá ser apr6-
'lado na reuniãó dó rufe­
tório local da ARENA, e

que irá concorrer a uma

cadeira da Assembléia
Legislativa por Brusque ..

Dêste modo; a reQnião
q�le homologará O candi�
dáto brusquertse, a'rida
sem data, somente será
fixada após conhecido o

nonie daquele que deve­
rá representar a AREN \.
local na capital do es­

tâdó'.

No: deCOrrêr desta se�
mana p::>derá ser supera­
dó o impasse surgido na

ARENA local com as de­
claracões do sr. Antônio
.Hei!, 'não aceitando en-

tabulações em tôrno de
seu nome para a depu­
tação esLaduàl, pois se­

gundo afirmou o sr.
". ,..' .

\Valdn() Stctz entendI-
�mentos políticos estão
sendo mantidos e possi­
v�lmente no final da se­

mana será conhecido ..
o

nome do candÍdato a As­
sembléÍa Legislativa da
ARENA �de Brüsque.

o Nome -'

Em contato com..o sr.

Walfrido Stotz, presi­
den.te do diretório local,
foi a Reportagem' cienti-
ficada .'

que progridem
dia à dia os entendimen-
tos políticos que visam

super:g- o impÇlsse s�lrgi­
do' quando das ,declara­
ções ,e da cQrrespondên�
da do candidato natural,
sr. AntôniD Heil, que te­
ria certamente seu no­

me homologado pela
.hliancá Renovadora Na­
'ciohaL'

BRUSQUE. 17 DE JUNHO' Dl: 1970

Atualidades
.

& Sociais
IGUATEMY CABRAL

Bernadete Tani1mini; Carmen Vargas, Ma­
ria de Fátima·Constantini; Maria de' Lur­
des Lyra,· Maria. Margarida Beuting, Mál'ia
'l'erezínha Garcia, Norma Sedrez,. Nanci
Ferme.:,ti, Zenilde.Vinotti e Sulamita Ze��

FOI AQUÊLE sucesso o Baile da

Chita nJ. Carlos Renaux, ,promoção levada

a efsíto no último sábadà. _ .'::;:'05 ASSO-
· CIADOS e fami.liares atenderam' o apêlo e

der�m aquela éoóperação... .

,OS ... PETIS�
CCS e gUloseimas. próprii} da: épOca. ti­
nham no mestre "cuca" Sr, Arnoldo BaueI'

Schaéfer o seu orientador ...
·

RELEM-
; BRANDO os bons tení.pos b "Baile da Chi­
ta" foi um "chuá" ... O PROFESSOR Éri-

·

co Contesini falando da IV Convenção .Es­
tadual dos Lojistas em Blumenau; disse

que sua organização foi impecáveL ..

ATINGIU os seus objetivos dentro do que
foi estabelecido... ACHOU APENAS que Brasil
ein plenário deveria ter também o peque- .

no .comerciante maior apoio e solução dos Damingo que passou o "cardápio"
seus problemas ... FOI CRIADO ontem em brasileiro foi "Peru: a La Didi": 4 a 2' pa-

••. Fiorianópolis o Centro. das Indústrias de ra n�s. Bom pas�o�_;HOj� ,à noite t�remos
Santa Catarina ... DEPOIS. eu conto com p��a frente � garra tradiclOnal d�. Celes­
m:elhores detalhes... lNDAGADO Sôbre a te.. Urugua1:. �e.. ger:harmos Ja, som0S

ptopalação do seu nome para Vic'e;Gover�, VICE-CAf'1PEOES, na ..1?lOr das hlpoLeses ..

nad;:ri' de santa Catarina, o Sr. Cid Renaux �as. !! tltulo assentana bem para (} Bra­

resporiMu .ao colunista, qúe sabia .... tanto sIl, nao acham? ..
·

· quanto os que comentam a futura viabIli­
dáde da indicação: .. ENQUANTO ISTO o

Ptesiderite da Arena local, industriàl Wal,
frÍdi):Bt()tz, diz que dentro de póucos dias
sairá o nome di) candidato a Deputado Es­

tidua:r'por Brusque .. ; FOI INICIADA com

strcésso ,em Brusque a campanha de va(;l�
nação c,mtra a varíola .... A VACiNA é

�. simplé$, sem dôr e sem qualquer perigo
,

e garante proteção contra a Varío1a .. Não

I ;. há. 'd. ieta..... podendo .l()go tomar b�nho,_. é?-mei." e beber ,de tudo... AGORA as navi-.
. 'Leopardo Bauer

.'

'.
dàdes� .

"

."

".

'.' ,
..

,

.. ,

.

Hoje quem vai receber muitos aora-
'. ços dos seus amigos e desportistas é o ve-

Ottokar Hagemann :'. Jerano e conhecido: .'
homem do esporte

'.
. O )rieu prezado amigo Ottoka:r Haeg-

,

brusquense; Leopoldo 13auer.

1T.wn,n. dinâmico' gerente da Cia. <}e Cigar- É mais um ano de vida dedkado ao

1'05, SOuza Cruz cj.e Brusque, receo,e. na da- futebol e ao "seu Carlos Renaux". Orgu­
,
ta de hoje.as-mais efusivas manIfestações lhosamenteseu "LeIo", foi campeão esta­

.�.' de �rrúzâde' por parte de seu vasto cÍl'culo dual pela Vovô. em 1950. É bom rememo- .

·

de :ai'pigas ela sociedade brusquense olide é rar, É inceritivador da renovação de va­

figura 'de projeção. Sémpre voltadô. às lares. Bem, mas também quero mandar
·

causas -p.ÚbliCas, sociais e caritativas da aquêle abração de fe1icita�ões ao prezado'
cOnlUnitlade brusquense se impôs pela amigo "LeIo" pelo seu aiüversálb hOJe;
sira: pro\1lÚ'biàl siiü.patia e- cávalheidSmo. extensivo à' SUa Falliília.

.

É que estaidúanifestações de amizade mo-

tiva mais 1:!1l1 aniversário que transeorre Aniversários
na dia 'cie hvje; E por ser merecedor dali Registro ainda ria ronda dos "nats"
fel�citações; neste ensejo envia.' o meu hoje o aniversário do Sr. Décio Diegoli;
abraço e o da turma aqui da casa .�' Para- de José orlando Espíndola, filho do casal.

bén� Sr. qttokar, extensivo à sua 'Exma. Evilásio eOdete Espíndola; do garoto Mi­
Esposa e flIhos. "

,
guel St1'aze1', filho do casal Dr. Otávio e

, Glaé!ys Strazer; da Sra. Nizete da Silva
Lauritzen, espôsa do Sr. Ronaldo Lauritz­
zen, . Os parabéns da coluna�

Música
O 'embalO musical de "Noite de Ro­

sas" será do fabulosO conjunto "Os Robín­
sons", com início às 22,00 horas e· será
nos salões de festas do Clube Esportivo
Paysandu . Um júri escolherá a rl..lnha
da Juventude.

'.

São Luiz
Está realmente atraente o programa

da festa de São Luiz Gonzaga, o noss<>. pa­
droeiro. Será domingo, dia 21, a gl'ande
atração dos brusquenses.

O tríduo preparatório será iniciad;)
amanhã a noite com inissa e novena. Tô­
das. as. noites, :a partir de amanhã, haverá
diversôes; Vamos cooperar minha gente.

,,'

Nõite das Rosas
Promoção quente pai'a .•.. juveritude

brusquense terá a sociedade ànóite de 20

: do çorrente, sábado, com a. realiZação do
, baile "Noite das Rosas", e eleIção da Rai­
, nha ,da Juventude.eom patrocínio .do jor­
; nai '�Maratona" e União: da Juventude
, ,Brusquense.

Dr. Aluizio Haendchen
Ê-nos grato registrar também em

data de- hoje, o. aniversário. do dedicado
facultativo. brnsqUel1se Dr. Âluizio HaeIld­
chen, méilico-ehefé Co setor médico do"
INPS. Poi desfrutar. de grande círculo de
amizade será bastante cumprimentado,
cujas manifestações' antecipamos com as

felicitações.
'.

Candidatas
sãà cundidaias ao título de Rainha

Juventude, as simpáticas" senhoritas:

,

. � ,
-
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", voluntàríamente �ivi�rwn:'
"se vacinar cÓntrà;:a�' va� .

ríola ,

Disse mais que a qui­
pe permanecerá em

Brusque pelo espaço de
mais 20 dias para tam­

bém vacinar a população
do meio rural de nosso

município afim de pré­
venir contra a doença.
A partir de ontem a

equipe de vacinadores
f,j visitando escolas· e
fábricas em grande es-

cala yac;inando. toclps os,
alunos e operários dos
estabelecimentos de en­

sino. e de trabalho.
Acredita, segundo suas

palavras, ·que pelo per­
centual da população a

equipe de sanitaristas
consiga vacinar no mu­

nioípío de Brusque apro­
xírnadamente de 28 a 30
mil pessoas, o que por
si só é número exnressi­
vo em favor da saúde do

povo.

Regulamentos da 34a. Corrida
�

. -_ �:

dófâdlo e Paysandu no Pedal
E�tã;'� progr;unf��4� paru

o .... -:....._�-.I - "' .. � t: ....o.J,- 11 ... V;�J.J..tl..Jo? o"�

. L .. u.u..\....ó..Jll.:A,ib e 6 .... d,. ......u._v�"";:j
L ......:n.'-JuoJ J U.1.ilnOS ,11- Uf.ÜU f H.ÁU"J

}..-'-'J.u· V.l .......c J",to..JjJvj."''''Y\,) ........J-

"' ..... l ...U, UIJJ;)J:l,UH.aaÚt: em ,",Li..!
bG.Lct (j,-,,-,,U�"".A.Ua. 1.�.U._"-4 '""00' .....

-

".. piogramcçao .espOl'tlV<L,
;:.ue.",! c pupular, (lue " a

"I..g: ....nte.
...."'O ... tIO: início dos feste­

jos "''' ro noías com a.:; c.­

iJl..;a:; narrao ...s de vend s,
Jo.ühar, bemdas e gulosei­
lu"':;. AS l;J,ijU nora:,; a "",,1'­

guda da 34l}. "Gorrlda uo
l: ....cno", com premies aos

qumze a.tlecas rnethor co.o­
L ...ÚOS, A$ :t;:.t horas ,

bane
pup"üar, an.mado j.or Lnu
e conjunto.
Ih" ':ú: as 8.30 horr:s tor­

neiO de futebOl em CUSpLl-'
L.. ao noreLl "'uerllard /11)"
pd". At; � lioras, corrIda ue

Ulclcletas ··P<ty.,andu no Pc-·
d",l , SUlllente paLa ;""110-
res de 14 ano.,. AS 1.1 h0-

l·.�". léti ue dan�ante, CO.ll

L.üo e conjullLO ..

REGULAMENTOS
.'

Para o devido conheci-
nh!llLO, pUl.)llcalllos na in­
L�",la a regulanleluaçc..o ua.

"vúrrida do Facho" e" pay­
sandu no J:'edal", que segue
UiJalXo.
A Diretoria do CLUBE E3-

FOR'I'IVu rA.<.SANLJU. 11u.;

luUS de 1936, numà feliz
idcUa criou a COl'tRillA IJJ
FACHO, que' todos os anos,
daquela daLa para cá, vem
::;endo reaLzada sempi e com

éXitÕ.
A Comissão designada pa­

ra ding.r a prova em fo­
co, no corrente ano, orga­
lLZOU e elaborou o segu�n­
te:
1) Somente atletas al11ado­
dores residentes em Bt u,,·­
que, poderão inscrever-se
para competir na Corrida
do Facho;

2) A inscri�ão de atletas
poderá ser feita indiVi­
dualmente, para maiores
de' 21 anos e, por equip€s
para maiores de 18 anos.

Aceita-se inscrição at!!
24 horas antes da hora
marcada para realiza�ão
da prova;

3) Considera-se equipe oJ

número certo de CINCO
atletas;

4) Só é permitida a inscrl­
c:ão de equipe que repre­
::;entem Clubes ou agre­
miações desportivas, e,,­
tabelecimemos ou O.gdU,j
de ensino;

5i Uma em'ldade poderá
inscrever até três eq1L.­
péS, com uniformes di­
!crentes;

6) Para tidto de distribu_­
ção de premios ClioSSlü-
car-:,;e-",o a., Lie., 111éu10-

res equipes colocadas, t!

lndiVLduailllente até o 1.}'
lugar;

7) A desclassificação do aUe
ta, não desclasslLca a

eqUlpe que houver inicia­
do a competição, salvo
se verificado posterlOr­
mente que, pelo meno::;
um atleta ou a represen­
tada desta equipe, nào
aprentava condições de
Inscnção;

8) Se a equipe fôr desclas-
sificada depolS de com­

pleta a corrida, por cul­
pa exclusiva de sua re­

presentada, os seus atle­
tas, se maiores de III

anos serão considerados
conedores i n d 1 v idua15,
para efeIto de distribul­
çao de premias;

9) v aGleta que realizar
melhor penol'mance rt­

ceber'á o prem"o que eOll­

bel' ao melhor corredor

indiVIdual, amda que se­

ja o único, atleta a C0111-

pletar em percurso re­

gulamentar;
10) A ClaSS1I1Cação da equi­

pe será feita pela soma

dos pontos que seus atle-
•
tas obtiverem;

11.1 Atleta qUI:: completar
o percurso regulamen­
tar será creditado uma

quantidade de pontos
correspondentes à sua

coloca<. ã.o na ordem de

passagem pela linha de"!

chegada;
12,) Cada atleta que com­

pletar a corrida regu.a­
mental' representa um

ponto; portanto, o nú­
mero de po n to s será
igual ao· número de cor­

redores que completa­
rem a corrida;

13) O último atleta classi·
ficado receberá um pon-

a depnl8(ão
'esla semana

Novidades em livros
CELSO TEIXEIRA

A Bestsene� Importádora de Livros S.A" de São

Paulo, está sob l1Qva direção, que vem dinamizando o

rítmo de atividades editoria1s da firma.
Basta recordar que foi a Bestseller quem mais títu�

los lançou no Brasil de lan Fleming, o criador de Ja­

mes Bond, além de publicar "Mantenha-se fisicamen­
te em forma" um dos 10 livros mais vendidos no Bra­

sil. A editora tem em preparo diversos livros do tipo
aato-ajúda e outros, que' certamente encontrarão o

público certo, já que a sêde "de ler é cada vez maior

n::> Brasil.
: No primeiro grupo, pode-se anunciar o lançamento

de FIQUE PJCO VENDENDO, além de outras obras
como 'Psicologia aplicada à vída e ao trabalho' e "Ad­

ministracão e Vendas"'. E tem mais. Vem aí um livro

escrito {;ela beJíssima Arl"ene Dahl, SJbre beleza e fe-

minilidade, que muito promete �
.

A Bestseller agora em seu i1ôvo enderêço situa-c;e a

tua Xavier de Toledo, 114 - 59 - 507 - S. Paulo.

COZINHA PARA BRINCAR

Em distribuição da Companhia Editora Nacional,
está nas livrarias "Cozinha Para Brincar", um verda­
deiro álbum de culinária para meninas e adolescen­

tes, preparado pelo Centro Nestlé de Economia DD­

méstica.
A 'idéia básica do livro. é introduzir a jovenzinha no

mundo' da coz;�íha, mostrando-lhes as etapas, os cui"
dados,' os utensílios, os ingredientes, os cuidados co­

muns à execução de qualquer receita - de doces ou

salgados, de bolos' ôú sorvetes, de tortas, cremes, bi-
fes, etc. : .

A côr foi utilizada com critério (o livro é ilustrado
a 4 cÔres. convém frisar) e assina as ilustracões Odi-

léa Helena S. Toscano.
.,

Ir

"

.

Em suas 64 páginas, algumas dezenas de receitas
com suas variantes, tudo distribuido em 7 capítulos:
1) Receitas para não esqllecer; 2) Receitas para a tur­

minha; 3) Receitas de Mestre Cuca; 4) as receitas que
mamãe ql,ler aprender; 5) Especiais para o papai; 6)
Faça bem depressa; 7) Receitas dos campeões.

NOVACOLUNA

A partir da edição de hoje, sem.anal ou quinzenal.
mente estaremos com nossa .coluna falando de livros

'das editoras nacionais que remetem o material neces�

sário para sua divulgação.
Desta forma estaremos. também cooperando I;! mo­

tivando o brasileiro a' lei bons livros, pois o livro é
um real amigo da gente. Contamos daqui para fren­
te com sua valiosa atenção e os livros aqui divulgados
nos. tecomendamos' pelo valor do seu texto.

BUETTNER S.A.
'. ,

IND. E COl\t
SEÇÃO LOJAS ••••

Você encontra todos os af.amados
artigos BUETTNE�
Tecidos pora: Cortinas - Felpudos e5�

tampados - Guarniçõ�s de ri'esa

Toolhas de topa ,e cosinblJ,

OS úLTIMOS MODELOS APRESENTÁ�
DOS NA FEN�T EM DECORAÇÕES

.,

DE CASA

.

Além do'3 artigos BUETTNER você
I poderá adqUlr,r tecidos das melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti·

'90S para pr.esentes -.

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE S.C.

PARA COMPRA E VENDA

"FIQUE DE ôLHO" NOS

IInúncios Classificados
EM BRUSQUE: - Rua Rui Bar'bosa, ,35

to; o penúltimo, dois
peritos, o ",!h�-pCn�iU_­
l.l. ...u, l.d:J,:, j::O:1i.O..:. e 2.5-
S1l11 sucessivilmente ae.:!

a.cancar o prui1eh� Câ"S­
b_I ..cauo que o "'.LI::'. a u .........

q.ianuda.,e de 1.O.hOS
16ual ao numero de aue­
L"S que compre ca, e111 v

Pçl'CU1SO:
14) O Clube Esportivo Pay­

sandu resp0l1SaO••1Zd-"e

apenas, l-elO plan�ja­
mem,o e jUiganl::!rlLO ua

l�Lova ;

151 Atribuem-se aos respori­
sav e.is de eqLiJ,p"S a gu_r­
oa e reSVOu.,db_ilud.Ue
toare seus auecas, qual1-
ao a ocor'reric.a ue Cd-'
SGS IOlLUltos;

161 Us conectOles indivi­
duais assumem a respon­
sktoilldade sobre C"SOi:i

fortmtos que llle sobr,;­
-venham no decorrer d:l.
prova;

17) Á COlIDssão reserva-s�

O dU'eito cte rec<.tsar 1115-

crição de COnettu.c;;;:, y.-�
ll ...u al}.;. esen tareln con­

dições necessàri",s; ,

181 E;;;;ra desc,as:sülCados ú

atleta que ultrap, ssal'
Sh,S c01l11:etidores que
e.,t.verem no conedor
(funil) de chegada sal­
vo se houver desistência
\oluntána ou impedi-
mr::nto de continuar

competindo;
19, Amda será desclas_;ifl­

caao o ane�a que p.oce"
Oel" conL... U.1 ....ah"....;,Ut.e a.L.J,s

Lons COSLumu; d"spo1'­
tivos'

20) i'l(:) �aso de empates d�
pencos en�re t.q",pes, ,j

deseull:a1e será ieilO pe­
lU qJanL1dade de pOl1WJ
do

.

mdhor Class411c",dv
das eqUlpes em9at.:..das;

21) A vaHd"de ao pai ecei"
. dos fiscais de pisla ae­

p::mderá de aprovaçao ua

Comissão Orgal1lzadoúl;
2::',1 l-'1::1CUr::oO da prova: _

Quatro vOitas, nas se­

gumtes ruas: - Ptdro
\Verner _ Carlos C,;Ji:
_ Duaue de· Caxias _

Dom j o a q u im _ Av.
Getúlio Vargrs - La'_I-
1'0 Müller e Pedro Wer­

ner, perfazendo um lO­

taI de (oito) 8 kilôme-
tros; .

,

23) A partida da prova se­

rá precisamente às 19,::0
Obrigatàriamente, 15 mJ­

nutos antes dêsse horá­
rio todos. os atlet s .de­
vidamente Uniformiza­
dos deverão se encon­

trar no local dê paitiàa,
defronte da sede social
do Clube;

24) A 'Comissão Orgariiza­
dora jUlgará' os casos

omissos dêste regulamel17'
to.

o CLUBE ESPORT:;:VO
PAYSANUU, v.sando incre­
rru-ncar o esporte AM1>.DO_;�,
INFANTIL em nosso muni­

CiP,O; lUZ reai.zar a t.,;orrl­
da de Bicicleta "PAYSnN­
Dú NO PERAL" a qua, re­
guramenra abaixo;

11 - Somente atletas re­

sidentes em 1:11 usque pode­
rão inscrever-se potra "Oill­
pétir na corrida "r-aysari­
ou no Pedal";

2 J -". Fica livre a inscri-
ção individual de a.ucuis

uuríns com idade de 10 :.t
14 anos, bastando apresen­
tal' documento de identi­
dade, tOertrdáo de nasci­

meruo) e autorização dô
pai ou responsável:
3) _ Os atletas devcrao

apresentar-se devidanwllt.<.,
ulu1'orln,zados lEntende-se
por uni:orme: sapa"o de
esporte; ca.ção e camb.::.
espo!"tiva;

4) _ Não será aceito Vei­
culo de corrida, podendo ü

partiClpante usai' os tipos
de passeio e ret4rar peç ..3
dispensáveis;
5) _ Classificar-se-á o

atleta que perfazer o per­
Curto regulamentar no me­
nor tempo; .

6) _ Será desclassifica­
do o atleta

.

que prOl:edtcf
contránamente às norma6
estabelecidas nesse regu.a­
mento e ou eontrariar us

bons costumes desport:vo.s;
7) - Os pais dos corrc­

rIores assumem a respo1l­
sabilidade pelas ocorrên­
cias que possam sui'gir dl,­
rante a competição;

8 J _ A' Comissão reser-

va-se o direito de recusa:'
)3 inscrição de corredores
que não apresentarem COIl­
aleóes necessárias

9) ._ Serão preIiüados ,s
três primeiros colocados.
sendo que para o 10 lug'ar o
prêmio será uma Caderne­
ta de Poupança no va'or de
Cem cruzeiros (Cr$ 100,00)
e paca os dois seguintes
prêmios de valor.
lU) - O percurso será

fiscalizado por pessoas de­
vidamente credenciadas pe­
la comissão organizadoi'u;
11) _ O percurso com­

prenderá: 4 (quatrf»)
lia_tas nas ruas Pedro Wer,.
uer. C:u:os Graf _ Duque
de Caxias - Dom Joaquim
_ Getúlio Vargas _ Lau­
ro Müller e Pedro Wern�r;

12) _ A corrida terá inl­
elo as 10 horas do dia 28-6
dpvendo os atletas se apre':
sentarem no pátio do CLU­
be às 9,30 horas;

13) _ As insc1"ões deve­
rào ser feitas até às 20 ho­
ras do dia 26-6 na sede do
Clube;
14) _ A Comissão Orga­

nizadora ju'gará os caso,

omissos dêste regu .amenw.

BRUSQ'UE

El\1PLACAMENTO
Ao emplacar o seu veículo você necessita efe­

tuar ou renovar o seguro. Para isso procure o

Sr. JOÃO BATISTA ESPíNDOLA, Corretor devi­

damente autori2ado.
FONE: 1227

ENCADERNAÇõES. E !
RESTAURAÇõES DE LIVROS t

Enc�<dernamos: Conhecer, Bom Apetite, iI
Guerra-, QJência Ilustrada, etc .

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF LTDA.
Av. Cônsul Carlos Renaux nl;> 103/5

Fone' 1079 _ BRUSQUE ::. SC.

....

eunla em
,

;
�

.

'
:_

Guabirub·a
Tendo cpnJil qbjet!voc me::"

lhorar a produção de pepinn"
estiveram reunidos ontem,
na Sociedade Guabirubense,
agricultores de Brusque e

Guabiruba. Presentes ainda,
colaborando na reunião, re­

presentantes das indústrias
de' conserVES de nossa cida­

de, bem como representantes
dos Bancos do Brasil e do Es­
tado.

A coordcnacão desta reu­

nião estêve a cargo do escri­
tório de Brusque. da ACA­

RESC, com a colaboração cio
extensicnista de Camboriú.

Fone 1461 A reunião foi coordenada
pela equipe de extensiollis­
tas domésticas rurais dos es­

critórios da ACARESC de

�===�==�::;:::::;;===;;:;::::::��::;;;===;::::::��:;-';:;:S�==__;;;���·!�=�=��=='=.�=�. Brusque e C�mboriú.
-rc" '.,.L�.,:;'-I'.. -� �;::-;: ."�-��;..:,..-:u'm.�.� .,",.�. --"":;:"��_."""""' .. -._ """"A':._ _.�.'_ .

Saúde

Ainda ontem, no Salão São
.Tosé, com início às 9 horas,
foi realizada uma reuriião pa­
ra as senhoras e môças do'
meio rural de Brusque, com

o objetiyo principal de de­
bater os problemas existentes
com a saúde, como vernünQ­
se, proteção do P0C;O e cons-

trução de esgôto.

.. Co'm a" pariídpação atiya

c1:J';>' agricuJtflres". _�r:nhoras e

moças, nestas reumoes, nota­
-se que a assistência que a

ACARESC
.

vem prestando es­

tá realmente atingindo seus

objetivos.

TINTAS
"NITRO"

A óLEO
ESMALTES

SINTÉTICAS
MASSAS

FUNDOS
IMPERMEA.

BIUZANTES
VERNIZES
TINTAS IN­
DUSTRIAIS

BUSCHlE &

lEPPER SIA

Rua '1 dê Setembro.
1347 - BLUIHENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE_ Si;.U,MENAU
� ;-

Igrada, a idéia da
.

apuração pelas eptorasesa
,-:" ',.. <i'

_

" Rio (VA) -..,- Q Vice-;Presídeut1ezdIJ Trj,bunal
R�g.i?�l Elei,tór<\:\ d.� ,'S� Paulo, ll�r<!: B�Í!bor-.a

, l_f�rl;Wil!; reuni�-S\e n.a; s��nda-feira x�p; os ��esi­dentes da ARE'NA e do l\<IDB locais, Sr. :bucaS' Gar­
eez e, Senador Lino de Inatos, para estudar a pro­

, posta do TRE da Guanabara, no sentido de que as

me_s�s e�ceytora_�. façam a a,pura.ção dO,S votos, .l.las
elel.ç,6.es. de nnvembro ,

' " -

30 quando as tnscrícões se­

rã? encerradas Pata_ que
seja api.u·ado o QUlll.0.!:O ue

fazer a apuração logo apôs
a vota,ção,: Os dirigentes 92-
A}t E N; A e do MD B nao
acreditam que igual proví­
dência possa ocorrer ncs

murncip.os fluminenses mas
acham que se tõr mobIi­
zado O Centro dé Procesf,a­
mento de, Dados do, Es"laço,
para apurar a eleição no

ínteríor, em uma semana
poderá ser conhecido o' re­
sultado, geral do pleito.

G�J�n:qbÇai�

b�éia-Legislativa: O' pres'':
dente do TRE, desernuar-.

gador Vicente Faria COR­
lho, acredita que o número
de deputados federais G.U-

rnentará de : 21 para 22 ou
23 enquanto'o' de

-

estaduais

naria .rnenor ônus aos CD_­
líes púbUcOs.

-

�stQdp, qo R.i:o·
O Tribunal RegiomJ E�ei­
toral do Estado do Rl!,;l. SB
receber autorízacáo do": - .

TSE, poderá apu-rar' as elei­
ções em Niterói nas', ptó-:
prías mesas coletoras logo
após o termino da vota­
ção. F-oi o que: afirmou, o
sr. Joi,i.o Batista Lacerda,
secretãrto-geral do TE!!:,
revelando

. que já no últi­
mo pleito o org-ão. teve gran­
de prngressoc' em menos
de 15 dias, informou' quem
havia vencido o pteíto pa­
ra senador; deputado' fede-
ral e estadual. ," .

A declaração relaciona­
-se à experiência que será
feita na .Guanabara,' onde
a Justiça �eitpr� '-qes�ja

gundo previsões do presi­
dente do Tdbuna! �gi,l?­
nal

'

Eleitoral, des�mO!'Lrga­
dor Norberto Miranda. Ra­
mos.
For isso, o Estado pode­

rá. eleger ,13 .deputados 1e­
derais e -39 eS,tadua\s.

-

díminulrá de 55- para 45 0:1

4u.

S�nta C:-Of"cri,na :

Em Santa, Catarina ')

número de eleitores ír.scri­
tos .para .as eleü;ões de. fJ,t,­
VCml)IO é de 1.050:000" se,-

eleitores a fim de deter-

minar o número de repre­
sen,�a:t;l,tes do ESlad.i;? ;:-,_\:1 Cá:"
mara Fedl':!r:al �" na f�::;;:,,:;.:, -.,

A su_g"estão teve boa receptividade em Síio
Paulo, de medo geral, pois vários dirigentes par:­
tidários, imtenderám que a sim.piifícação dO 'sii>té-

'

ma de' apuração fa<!ilitará a fiscaíização dós par-
túlQS: poJjticos,. '

'

'os 'INGL
PARA A

E:S M/\PEAR.A '1\ 'LIJA'
D:ES(jID�\_ DA APOL�O.l_1, 0_ d._epu�4o Rafa,el �al"7

dicei, çl� A,:RE.�A, ajlla_udiu
.a tese da, !;'tl!ut:a&ào dos vo-

tos- nas eleições de novem­
,bro'· pelas mesas recepto­
ras. Dis::;e que êsse síste­
ma, utiliZ?do nos países de­
senvol.vi�os,' facílítaría a'
apriràçao 'dos-' \;o "os; além

•

..., .J.-

!�
� i ." >

:

de possfbíhtar mais efíeíen-,
te fiscalização dos dois par-

tídos políticos. Outros pan­
Iamentares p auli sta da

ARE�A e do M,DB m,aiU­
restaram, em p r i n c í pio,
apoío à medida, entenden­
do que o sistema oeasío-

1
O Tribunal Regiufml Eleí-

'

toraí instruiu ao s 25 zonas
e 1 e i t orais da Guanabara
para que :facilitem o alis­
tamento eleitoral dos muio­
res de 18 anal> que ainda
não cumpriram as obriga­
ções e�eito;ra.is, até o d.a

LONDRIES (B.N',S,)
Um grande mapa da' superfi­
c'e da, Lua, resultado. de qua­
se li anos de pesquisas, cons­
titui a peça central 'de uma

exposição de mapas lunares
ora, l'berLa ao público em

Manchester, Inglaterra.

turo. os cientistas estudem a.

pos ib.l.dnde de fazerem ma­

pas da suprfície de Marte.

Esperam ter o primeiro con­

cluído em 1973.

te contribu'ção estrangcira. O
mcpeamento tríd.rn-nsionãl' err
esscncal à descoberta de uma

área de' pouso segura par<l .o
Projeto Apolo I I .

As tripu ações da Apolo-
12 e 13 estavam também
equipados com conjuntos com­

pletos de mapas baseados nos

originais feitos em Manches­
ter.

Êlcs tentam d�te,-m'nar a:6

que ponto o globo da Lua se

afusia da forma de urna es­

fc ra perfeita.
Pensando ainda mais no fu-'

RAINHA 'PREMIA
!l,SIR' iOLJWlEnf �4Qrdestinos serão trazidos para o

•
_I

• .'
•

r

centro-oeste: a solução de Médici

o gigantesco mapa. foi pro­
duzido por equipes da, Univer­
sidáde de Manchester sob a

direção do Professor Kopal,
� Diretor do Depar.arnento de,
Astronorna, que, inventou
uma técnica de mapas trid.»
merisionals da superfície lunar
Co tornou possível o desembar­
que dos astron:!ll as do Apo­
lo-I I . É constituído de
70. DOO fotograFas separada',
tiradas em ocasiõ�s difer�ntes.
e representa o maior levan'a­
menta fotográfico lun:'r ja­
m.âs fe!tü a partir da Terra.

Atualmente, o ProfessOl'
Knpal e Sf'US nuxiliares f· 'Z�:11

outro serviço para a NASA
que tornará ainda mais segu-
1'0' os futuros, vôos lunares,

mo Lorde na Inglaterra,
Em 1947, o pai da Rainha

Elizabeth, 'Rei George VI.

sagrou-o oavateíro , O nõ­
vo título lhe dá uma ca­

deira da Câmara dos Lor­

des. Burton, menino de

Gales que se tornou um dos

mais brilhantes atôres bd­
tânicos e marido de Eliza­

beth Taylor, recebeu 0_ tí­
tulo de Comandante dr,

Ordem do Império Britâni­
co.

LONDRES (UPI _ A Rai­

nha Ellzabeth II, no dia de

seu aniversário oficial, in­
vestiu cerno Lorde o ator

Sir Laurence Olivier, o pri­
meiro artista de teatro a

receber o título na Ingla­
terra. A soberana conce-:
d,eu também, Ordens Reai�
ao goleiro da Seleção In-

glêsa de Futebol. Gordon
B a n k s, ao ator Richard

Burton, ao diretor de cint­
ma John schlesinger, que

fêz "Perdidos na Noi.te", G

ao produtor de TV David
Forst.

DISCURSO
DE NIXONcão de uma' estrutm'a indus­

trial nascente. Já temos 'a

Amazônia cum problemas
que nos désafiam.: A mobili­
zação de sua' potendalida,de,
o aproveitamento: de seus re­

cursos naturais, a gránde
agricultura e pecuária que aí
se

-

dev"erãó estabiüecer.-
-

re­

presentam fatõres de signifi­
cativo fortaleeimento de nos­
sa economia. O centro-oeste,
re'gião intermediária entre o

nordeste, leste e sul e Ama­
ZÔniil, déyeiã participar ' da
solucão dos, problemas do
n;n:deste, absorvendo·lhe ex-

. cedentes, populacionaIS, _ fi­
xando-os e encaminhando-os
para ocupação da, Amazônia
e, também, promover, pelo
aumenta de população e mo­

blliz�o de suas riquezas
potenciais, a ,t;xpan,!?dO ue

nosso mercado interno, 'por­
meio da qual estará j)endo
promüvida- a

-

consoilUl�ção da
I";strutura 'industrial do sul.
Entrá aí o problema 'i:l:imbéIll
di! seg�railça pois não M es­

tabili,dade soçlal sem desen­
volvimentQ. Se é certo qU,e o

Brasil é_ um País, em desen­
volvime.Qt.o, não é menos

certo que uma prov�d,eDl�J_
dêsse tipo, bem orientad�
quplicara o nosso salto -de.
senvolvimentista; 'É nêste­
ponto. q\le tem açesso, a com':
]J.)nenLe polltica' lembrada
no iníci�. Uma vez tomqÇla
a deçisão de trllnsferênçia
de nordestinos para o centro­
-oeste. É necessário: 1°) _

que a' Superintendência do
lJesenvolVimento do Centro­
Oeste (SUDECO) seja melhor
aparelhada para o cumprI­
mento de suas grandes res.­
ponsabilidades, pois absorve­
rá algumas atribuições

-

hoje

dições da tena' pDr, êle
ocupada, não produz o sufi­
'ciente para' o seu sustento­
em níveis humanos; 20) -

O� cen,tra-oeSte, êúm terras
de primeiríssima qualidade
inteiramente d e s ocupadas,
iria sendo c:O,nquist�da por'
braços habituados ao traba,­
lho, e a curto' prazo aumen­
tatia sensivelmente sua ren­
da "per capita" e global; 30)
_ Êsses brasileiros que fJr�
mam extensas legiões de in­
felizes alcançariam nôvo pa­
drão

-

de "ida, graças. ao re­
sultado de seu próprio tra�
balho em regiões nao sUjei-,
tas a inclemência do temp0.
As eSLatIS'lJ.cas 'e '0' mapa de
nossas regiões oferecem ar­

gumentos que, justificam de
sobra o pensamento do l're­
sidente da_ l-tepública, de
transferir para - o centro-oes­
te os excessos- populadonais
do no;rdeste. Cê.l;ca de- 30
milhões de brasileiros estào
localizados' n,:>, nordeste e 50:
milhões na região 'leste-sul.
Apellas 10 ,milnões ,ou pouco
meno,s no cen,tro:geste. 'E,
nessa ú_ltim1il regi�o, com na­
da menos ,de 64' por cento
da árell terrItorial brasiieira,
.vamos ençontrar as meuiores

'

�erras e por, çonsegumte as,
melhores éonclições de culti­
vo e I?.rodutivi�ade: A régiãó
n0rdestina caracteriza-se ho-'
je pela tensão s'GelaI e tem
como, :ú,ec�ldade prioritária
a crillção dn mercado de tl'a '"'

balht;l q_�e lhê' sustente q po�
pu�ação. - já ô centro-oeste
brasileiro, pãra' jf"nãó fa­
la):mos na Amazônia própna�,
mente dIta, necessita de, ex­
p,ansão de uossó mercado in­
t.emo e COll9:u1sta d� merca-_

,

ao externô para a sus�enta-, ';

mentos _ desde que haja in­
ldê,se por p;lr�e do� especia­
listas.

BRASíLIA (T-ransp) - O
Pi'esidente Médici parece dis­
posto a reiniciàr sem demo­
ra as indicações que ainda
faltam para oS governos es­

taduais, A expectativa de
natureza eleitor.al começa­
vam a ser coml_lJltadDs pel�s
dil'fgentes arenistas nos es­

tádos que ainda não conhe­
cem os nomes dos futuros
govérnadores. O hiato elltre
a última escolha e a próxi­
ma, que será; hoje, tornou
possível, todavia, a introdu­
,ção de comp,9n�ntes novos

que serão considerados pelo
Presidente$ da Repúbli;;'a.
Uma delas, taJvcz a,p,rincipal,
é a crise que se abateu sô­
bre vastas áreas do nordes­
te brasileiro em conseqüên­
cia das estiagens dêste ano,
cujos efeitos -'não puderam
ainda- ser inJ.eiramente mell,�
surad,os. PQr o.rd�m diréta
do Presidente Médici, depois
de ter ouvido o seu Ministro

do Interior, De"Putado CQsta,
Cavalcânti, providências 'rá­
pidas e. precisas estão sendo
encaminhadas de sorte a que
ó sofrirtlen.fo dos brasileirós:
cujas pi�ntaçÕés' foram 0;11-
cinad,!s pelàs l0IJ-gas-:'e ines-

perad�s t:stiag_ens, não se

agrave'- Mas para lsso o Go­
vêrno devéJ;á disp.ensar até
dezembro llpl"oxlln,adamente
100 bilhões de cruzeiros an­

tigos, sem :DÍlar nos recursJs
estaduáis e' nirinícipais

-

que
também ing:r�5sàm nesse es­
fôrço nacüma}. Onde está a

solução de:fin;iti\;a? Foi o prq,.
prio Pl-esldente dá. Repúbllca
quem a trouxe' aó palco -dós,
estudos que se: desenvolvem
,

,

nesse sentido: transferir ós
excedentes populacionais do
nordeSte para as' regiões úmi­
das do centro oeste, que são
ilnensas. Transmudados do
nordeste POU(;'O produtivos, 'os
200.000 trabalhadores e suas
famílias que hoje estão a

merc;ê das obras emin�gén�
dais do. Govêrno Federal pa­
ra poderein sobreviver, para
Mato Grosso, Goiás e parte
do AmllzoJ,las, l;l:ês grandes
problemas s��'iam resolvidos
a curta prazo: l°) - O nor­

deste experimentaria um
alívio do excesso' populacio�
nal que, pelas própi-Ías éon-

WASHINGTON (upIl - O
Presidente Nixon vai ler
mensagem à Nação sôbre a

situação econômica dos EUA
ao meio-dia de quarta-feira;
informou hoje a Casa Bran­
ca, Observadores esperam
que a mensagem de Nix"n
peça aos empregadores que
façam esforços voluntários
para deter o desemprêgo e a

21ta dos preços. Porém, a si­
tuação econômic-a norte-ame­
ricana, continua bàsicament"
sólida, ,-

, O Professor Kopal começou
suas irivestigaçõ:!s em 1956,
,u:ilizando �m e�ca a limiruda
equipamento' Olu'tO s mplt's.
Por �olta de 1960, ,ao ser

lançado o progr�ma IU.1ar
americano. SeU tt';jbalho cha­
mou a atenção da NASA.
Houston, ped u hc qu'! rea!i­
z::"se um progr�ma compkto
,de mapeamento lunar para o

prçj�to: _ o que 'Conlititui. por
fafdr' riisco, a m:Js impi;lrtan-

conferidas a, SUDENE; 29)
- que os futuros, governa­
dores de Goiás, Mato Gros­
so, Amazonas, Pará e Minas
Gerais estejam a altura da
grande transformação que se

há de o1;iérar na vida dessa
enorme região brasileira.
Criada a -SUDECO há pouco
mais de dois anos e regida
hoje p�lo engenheiro Sebas­
tião Dante ue Camargo Jú­
nior, um apaixónado' pelos
problemas dessa região. p,Jde
êsse órião do Mimsi-ério trá­
çar uma politica que' tem
próduzido e x t raol'C1inári,,_s

efeitos, ,quer so�i.:.is como

econômicos. Basta que se di­
ga que num pequeno quadri­
látero de Mato Grosso, e5tão
impl/mtadas hoje as maiores
f�endas de gadv "vacum" do

Pais, cujos proprietarios são,
na sua grande maioria, in­
dustria:is de São Paulo que

, tivera)ll Sua atenção' desper­
tada pela� vantagellS com

que a SUDECO lhes acenou.

AproXim.<l.damente 200 bilhões
de crUzeiros antigos já fo­
ram aH' aplicàdós, 'incluídos
r-\:cursos próprios e incenti­
vos fiscais, Mas ao lado dês­
se órgão é preciso que os

governadores da axea sejam
homens i(iemiflcados

.

cum
essa

-

fÍiollofia 'e, que, pnl1�e-
rencialmente, possam ter um
bom dialogo entre si. É da
soma da capl}cidade admInis­
trativa dêsses chefes esta­
duais com os recursos e os

esforços do Govêrno Federal
que o g,rande impulso -pGl,de-
ra ser dado.

'

Gordon Banks, consiçle-:
rado o melhor arqueiro do

mundo na 'atualidade: Sc11-

lesinger, que ganhou o Os­

car �êste an,o COIIl "Mid­

nigt Cowboy" e consid�ra­
do o melhor diretor de ci­

nema do ano passa�o pela'
Academia de Hollywood;, e
David Frost, entrevistador
e' produtor de TV na Ingla­
terra e nos Estados Unido:;,
'r'e c e b e r a n1 o' título de
lVIémbro da Ordem do llll­

p:rio Britãnico.

Olivier é o primeiro artis­
ta ele tEatro' i'nvei?tigo co-

PERltrO: APLLt(UDE' ll{;AO
DE IX'ON

ria militar no, Vietnã do
Sul",
Cannon acrescentou que

'9 olJeração ali�da em, ter;
,

rifó�jo ,cambojano '"dewr­
ganizou as ba:ses n"! spnri­
m"ntoH do in'migo". JOhlj.
Love, Governadór çio Esta ",:._, '

do do Colorado, assinrü':c
que as tropas dos Estados
TT'1i r]os poderão sair de
Vietnã do Sul mais ràpida­
luenf-e, devido ::;,os rps1,lÚ'-- ..

dos da campanha no Cam­
boia. Ressaltou, po:-ém,
que não acredita n9_ 'DOf:sí­
bílidade de 'unia v·tÓria
militar norte-americana no

Vietnã do Sul,
.

NOVA YORK (UPI) _ "Sir" Robert Thom\}­
son, perito britânico em' guerras de" guerrilhas,
afirmou que o Presid,ente' Richard Nixon' escolheu
a melhor de duas, opções desagradáveis,' quan ••o
decidiu a,ut()rizar a intervenção norte-americana
no Camboja. Durante entrevista concedida à te­
levisão, "sir" Robert, que no ano possado anali­
sou em profundidade o conflito .da Indochina, por
solicitacão' do Presiclente Nixon, declarou: "Acre­
dito qúe devemos compreender que o p.:esidente
se viu peorallte duas opções desagradáveis � inter-
,vir ou não no Camboja. Considero que era de seu

,

, dev�r escolher a melhor, ou seja, in�ervir".

,

\

EDITôRAS

SOLICITAM

países que se salvem como

Ule�hor p'hderém", con:::lu:u,
"Sir" Robert Thompson

estudou para o 'govêrno
britânico as a t iVldades
guerrilheiral? na 'Malásia,
há alguns anos, e a adoçá.o
das medidas que recomen­
dou garantiu a vitória con­

tra o comunismo naquela

I

BRASÍLIA - Quatro eçli­
tôras brasileiras pedu'am_
hoje ao Serviço de Censura
e de Diversões Públicas q,uc
libere as revistas de amor,
- fotonovelas _ da obri­
gação de serem vendidas

em envelopes plá.sticos. O
SCDP havia relacionado, as

revistas, entre aquelas que

só poderão ser vendidas pa­
ra adultos _e portanto dentro
de envelopes plásticos para
não dar acesso a menores-

J�sffka
WASHINGTON (UPI) -,­

Howa::d Cannon, membro
de uma COIl1issão especial
que a Casa Bran-ca env;cu
a indochina. para acompa­
nhar as operações mi',ita­
reS norte-americanas 1'0

Cambo,ia, afirmou que "a
intervenção no Camboja
foi muito bem sucedida.
mas os Estados Unidos não
de.vem procurar uma vito-

O Senador Thomas i\,lc­
Intyre, no entanto, n1';o
concordou' com' os outros 12
membros da comissão quan­
to à aceleração da- retira­
da dos combatentes norte-'
-americanos do Vietnã do
Su� e acrescentou

-

qU9 o

govê::-no do primeiro-mi­
nistro Lon No1-, do Cambo­
ja, é "bastante pre�ário".

reglao. "Acho que Wa­
shlllgton teve compreender
a s:ua posi.ção eS1iratég ea

no mundo, pois ela se de­
teriora, enquanto a posição
da União Soviética melho­
ra. Moscou decidiu domi­
nar :0 mundo, e os demz.is

';,BITMADDIlES"C.h\RD'íACOS
IM�LANTADOS EM CA_E'S

,7.

,'-

Notas dê a ulturaLONDRES' (R.N.S.)
Testes com ritmadores cardía­
cos com

-

cc.rga nuclear, que
provàyelmente levarão a u_ma
nova ferma de ajudar aquê­
les que sofrem de bloqueio no

coração, estão syndo reaFza­
-dos em do;s hospitais britâni_
cos, 'em Londres e em G12s­
gow. Espera-se que os novos

rittmid,ores, que foram imp'an�,
tados em

- cães sem efeitos da�
1'0' os, durem 10 anos em vez

de um ou dois, que' é o nor­

mai' como das baterias to­
,muns. Isto, sign;fica que _25

constantes intervencõ;;s cirúr­
g-icas naqueles qLie ;ofr:,m bl0·­
oue'o c�relí.��d_ vãQ.. tomar-se
desnecessárias ;-,

Médicos e cientistf!S dos dois
hospitais, o Departamento de
Sflúde e Seguranca Soc;al e o

Conselho de Enérgia Atômica
do Reino Unido; estão atual-

mente realizando testes par
r<l determinar 0_ comportamen­
to e' a segurança do fitmador
cardíaco.

'

o combustível do rilmador
nuclear, que foi desenvo"lvido
no est�belecimenlo de pes�
quisa alômicu em Harwe'l. é
Q P.1u' ónio 238. A minúscula
bateria é à prova de vazamt>,n_
to e imune aQs-' at1'ques dós
Fuídos corporais. Seus nívei'i
ele rad'ação então muito ab1i­
:';0 dos padrõ.!s aceitos intu­
nacionalmente. A bateria me­

de 50,8 mm x 27.7 mm. e pe­
s� cêrca de 28 gramas.

Estão sendo realizadas dis­
cus óes com firmas comerciais
sôbre 2 fabricacão e velida da
bate'-ia' no caso- dos 'exaustivos
teS"f�s coúf�rm,m:m: o ,; ;mcesso
inicial.

movidos pelo escritório lo­
cal dó S�rvi(o de Exten­
são Hural, eín cumprimen·
to de seu program� ,de Edu­
caça0 Allmentar e Sanitá­
ri,a, que vem realizando
em convên'o com a. Secre­
taria da Educaç?_o e enti­
da,des muniCIpais de ensi­
no.

Saúy,Q Também
Dá 'Caa:nponha

Produtores dede seis 1l1un�cípios do ex­
tremo oeste estlveranl re­
centemente no Balneario
de Ilha Redonda, no M\1ui­
cipio de Palmitos, onck
realizaram treinamento de
capacita�ão. O encontro,
que foi coordenado pelo
"'-gente local da Acaresc,
contou com a colaboração
dó especialista em coope­
rativismos, agrônomo Ro­
gério Remor, que mmist,ot.l
aulas sÔbre .. doutrina" filo­
sofia e administi-ação 'co­
-operativista.

Nova Yene�q

Abandonam
,Pro.ces'sos

Encontram-se em fa,se
fin�i os Pliepara.tivos pa, a
o lanç::.mento da camp;_­
ilha -de combate à sauvá,
que será desenvolvida no
Oeste pêlo� técnicos da Se­
cretaria da Agricultura e

da Acai-esc, Em contatos­
mantldos com a coordena­
cão do movimento, enl .10"-­

çaba, os técnicos le:;neStn­
Lct.ilws doS orgaos tnvo.v,­
dOS flxaram C1e�alhe", !.Q­
b,e 'área de açd.o, l1;.e.oÚu­

logla, o tempo de dura,ão.
b<>.o",-se, por Ollt,o lado, q,-,c
a formiga tem causado
l-eals prej uízos a agr.cul"lJ..-
1'a. da rt!glao oes'te e \Iali:
,(io RiO do .r'elxe, ShUdÇ�O
(lUe levou diversas pfeíei­
turas, SIndicatos e coopera­
Lhas de agricultores, a 30-

llcitar dos órgãos oLe.aia
a ampllação das ativld..L­
(;es de seu combate.

, EduCQÇiQO
Alimentar !S

San:tár!o
c;ro BhJ;roenou,

'o b'oqueio do coração é
causado pelo colapso dDs ner­

vos - qúe não mais transmitem
as leves pul,sa.ções elécricas que
norm�Jmente mantém o cora-

dío bombeando c�·m regn a­

�·dade. à 'ritm:ldor cardíaco
prop�liciór;a ,�;,tà pubação,' ie- :'
guIar. '

.. '

Rotineir.osESTUDO DE
_"Oois :Mil

. Ques,ti,OJ1ários
MostrarãO" Saúde

o Município de l;ifova. 'Ve­
neza deverá contar com
um aumento de 18 por cen­
to na safra de arroz do
próxllno ano, além de reS­

cituir a fertilidade natural
a mais de 350 hectares de
terras agríCOlas no mmano

período.

� MILITARES,
RIO tVA) - Um Grupo

de Estudos de Sociologia i\li­
li,ar, compos,o por prof;:�sô­
rt!s e ,dunos do curso de pós­
graduação de D rei to, jii está
Íll,ncionandD no Instituto tJ.ni­
versi,tá,riç d� P,:squisas rIq Rio
de J,aneiro te terá por tiQJl.F­
dade básica a çoleta e anáFsç
C� docunlentos -J:efererite�' ii
organ:L�çãü e comp()rtanleuio
das f{irças armadas lU Amé­
rica, LaÜna, com a filP'l.'íd?tle
d,\:' forn)t)lar uIi;t.a, mt;tod,ü.!0te}_a.
adequad<l à compreensão dês-
se-s f.enÔmcnos.

'

,

.

Entre. as i'I,iv'dudes:l se­

rem' de�env(llvidas pelo Gru­
po de E,tudos de Sociologia
�:1iUtar- do JUPERJ, des!n,-,'
C::>m·�e a pub 'icação e a <iivul­
gação de documentos re.fereil­
{es"l)os--seus estl1,l!!S _ mOfhl.

,rr�f-ir·i, l'p�pet:s�\ �1?ias de

QI',,ba,te,s _ além da pub1i.;a­
ção 'de bibliografias éom�n�,l­
da�: Q, grupo dev-erá tamb':m
desenvolver um ;nter.::âmbICl -de
r.1'Iterial n"'cess{!ri'l 205 e�tll­
<,.-,� '_: livros. cópias. 'no'-:c':í­
):'''<;' de jornais e pronuncia-
tos .• _

4
,

At,ravés ç1e doIs mil ques­
tionários distribuídos en­
tre as famílias do meio ru­

ral, a Comissão Munic pul
de Saúde de Meleiro ini­
ciou recentemente um tr:J­
balho de reconhecimento
da situação sanitária da­
quela' área do sul do Esta­
do.

Após o recolhimento do
material a sér preenChido
pelos produtor.es rurais os

dados serão tabulados e lê­
vados a deba.te em próxi­
ma reunião da Comissâo
de Saúde, servindo de do­
cumento básico para elabo­
ração do plano de traba­
lho daquela entidade l�O
seg'uúdo sEiinestre cio 6ór-
rente ano.

..,

Méd·,c.os de
. JoaçcbaMIJD'",'" �T� 4 ''''RT'OGRA'FI4r1' ....-._ .,' �1��tll. 'U',' '" . ,'__'rA

,
, ,

'C, '0-N TII\1IIj\>EM DEBATEiS·
Colaboraoo

Com Pn)grama
Sanitário

A informação foi pn�s­
t-ada por fonte da Comis­
são, de Agricultura \ie No­
va Veneza, após a análise
dos resultados coJhidos ('om
a implantação da Campa­
nha de Recuperação da
Fertilidade dos Solo:::, na­
quela área do sul do Esta-
do.

'

RIO (VA)
,

_- Enquanto o Deputado Eu­
ripides CardosQ de 1\1eneses, presidente da
Comissão de EducaçãO: 'da ,Câ"mànt. 'reçebia
de professôrçs de Língua Por�ug\!êsa, Vn­
gü{s,tica, e" Filçlog'a RO,mâni,ca do lnstituto
de Letras 'da '-Univers!dade, de Brasília, um

manif�sto de apoio aos 'dóis parecert's, !la'
(_:omissão de Educ:ícão e da de Filólogos, ao

projeto ,que altera á ortografia, o acadêm'co
-

Peregrino Júnior afirmava no Rio. que ué, i..!e­
gal, mud<tr t;> siStema. ortográfico hr-nsiJeiro
sem antes denunciar ó convênio entre Brasl1 �
PO�'llgal a ês�e resp!'!ito'- -

'

'

O
-

S?nhor Peregrino -JÚTIi,pr ,consider.a mui-,
to clB;fav!;ll"éivel para nós a-' atual ortogf'afia, e·
�\Çha que o Govêrno Brasileiro deve entrar,
eÍn contato com áutoridades portuguê- as para
decidir sôbre, a mudanca. "Na éooca de G�­
túHo - lem�rou _:; nos anos 30, houve um'
convên;,o entre 'representziltes da Acadenlia

"

de Ú�tras e da Academia de Clênc'as ele

Lisboa, ll.las quando o Presidente Café Filho'

tomou posse. anulou-o, e fic2mo� cem o 'sis­
tema ortográfico mais antigo só que desfa­
vorável. Precisamos' de unia rcforTImlacão
im·dieta". E exemplifiéou:

... .
,

"Roupa em Pórtugal é fato, e fato _,
acontecimento _ é facto, 00 dizer, dêles.
Ora. até bem pouco e!'crevíari1os

-

fato com

tim c, sem' necess;dade, pois não o pronun­
ciamos. Há t2mbérri os acentos completamen­
te desnecessár;<ilS, como em êste. que' não con­

:fundírlaníos jamais com este, pento cai-dia:"
- concluiu. ,

' "

..

Em Brasília, o Deputado Eurípedes Cnrdo­
so 'de Meneses informou que v�i elab,?r<'r
�ubstíiu�ivo ao ,pr9je�0, np- qual serão' manti·
das as alteraçõ'!s T1ecéssárias e

'

ace�tas pela
Comissão de- Filólogos, e retiradas aque'as
Qne, já es:ão atendíd2s em decreto anterior.
D!.,se m.ais qu� <;t m;ltér\a será posta

-

em têr­
mos' pacíficos, inclusive pura editôres, para
�s auais, 2S alteraçõe.s deverão estar 'em vigor
no prãzo de, J?elo menos 'três meses, para
aôaptação das publicações,.

Contando com ,a colabo­
ração dos médicos dr. Eci-

.

'gar Bittencourt e dr. Aluar
de Oliveira, foi realizado,
recentemente em Joaçaba,
um treinamento para lide­
ranças rurais, versando sõ­
bre Educacão Sanitária.
ParticiparaÍn do encontro
51 produtoreS assistidos pe­
lo };;scritório de Ex�ensão
Rural de Joaçaba qúe, na
ocasião receberam noçõe';
de parasitoses intensináls,
suas conseqüencias para a

saúde humana e nlodo de'

prevenção. As palestras
dos m�dicoS de Joaraba
foram ilustradas através
de projeções de "sUdes·' alu-
sivos ao assunto.

'

A mesma fonte ir.dica
Que mais de uma centena
de produtores rura,1,5 ip's­
creverani-se no progrsma.
a ser desenvolvido .il0 pró­
ximo cino, em funcão elos
resultados obtidos

-

pele>::;
c 11, 1 t u ras demonstratiV&S
instaladas no m.unicípio,
que superaram em mais de
cinco vêzes as médbs de
produção obtidas por pro­
cessos rotineiros, isto �, sem
o, uso de fertilizantes e cor­

retivos.

Com a recente realiza­
ção, eJ.n Blumenau, do úl­
timo treinamento de uma
série de 8, mais de 130 pro­
Iessôres primários do, úlU­
nicípio receberam capaci­
tação em formação de hor­
tas, educação san i tárla,
metodologia de ensino e

princípiOS alimentares:,
Os encontros foram pro-,

,

�ahleá,r,'o &e
IIh,Q Redonda
Reúne, Fésc:ais

Cooperati.vistas
Conselheiros' Fiscais Co­

operativistas procedentes'
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Guadalajara
19 horas

ara

e •

•

campo "no l:tlthno domingo.
É que E,vei'!!ldo, já está em

condíções de retornar, e pa­
rece que' o ,gaúchO, será co­

Ioeado.' :na" zaga esquerda.
De resto, cr,Brasil, 1'ormara"
com o 'mesmo .onze, que'
derrotou tão .btilhantemt:il- '

te, no domingo, o escrete
rui Peru:' Ú� nossos advér­
sár:os, os U.ruguaios, conhe­
cidos também como "Cé­
leste", bcirraram multo, ten­
do 'em vísta, 'a transferên-
cia do local do prélío , 'Che­
gou ii, aparecer ínciúsive.
um 'telegrama do presiden­
te Pacheco Areco, que te­
ria de, xado nas mãos do
cl1efe' da ' embaixada, uru­
zua'a a iniciativa de retor­
nar possivelmente, sem jo­
gar,

' Toda essa guerra' de:
nervos, não chegou a átiri:'
gir o tutebõüstra brasilei­
ro, que está completamente
camo, e disposto, a reedi­
tar hoje; em, Guadalajara,
as suas grandes 'apresen­
tacões desta,Copa,

A partida Simeonov (Bu'gária), 2 jo­
gos fi
;l\rlaier (Alemanha), 4 jo-
gos fi
l"élix (Brasll i, 4 jogos; Kas­
sou rMarrocos). 2 jogos;
Viktor \Checoslováquia i 2
jogos: Plot (Bélgrca I, 3 jo­
gOS

'

õ

Calderon (México), 4 jogo..:;
Adamache tRomên.aJ, j JU­
gos ,1

Kavazashvili (URSS', 4 jo­
gos; Bonetti (Inglaterra).
1 [ôgo, e Wíssokzr C�srael',
33 jogos ;)
Vencei (Checoslováquia', 1

jôgo 2
Harraz (Marrocos), 1 [ógo ;
Yourdanov (Bulg árla j 1
jôgo; Banks Ung ate!'ra\3
jogos; Helsstrom (Suécia),
1 jõgo; Laersson (Suécia"
2 jogos; Raducanu tRame·,
nía i, 1 jõgo; Albertosi (Itá­
lia), 4 jogos; Mazui k.evskt
Uruguai), 4 jogos 1

Times

,
Os dois quadros, estão

prátícamente; defrnrdos. pu­
ra o prélío . BRASili. Félix;
Carlos Albedo, Brrto, Wil­
son Piazza e Evelaldo; c.o­
doatdo, Gérson e Rivelino;
Jaitzinho, Tostão e Pelé.
URUGUAI: Mazurkiewiczs;
Ubiilas, Ancheta, Matosas e

'Mulica; Montero Castilho
'e Maneiro; Jú'io Oortéz,
'Cubi1las, Morales e Espár­
:rago.

Penalidades
máximas

Foram assinaladas eíncc
penalidades máximas e tô­
das aproveitadas.
Juízes que apitaram
Coerezza (Argentína i :

Louraux (Bérgíca.) ; Klein
(Israel) e Van Rovens (Ho­
landa'.2 võzes: Airton vier­
ra de Morais (Brasil); Kari­
dil (Egito); Sbardela UUl­
lia ; Rudo f (Suíça; DaVId­
son (Escócia); Stocknel'
(Alemanha Oriental); Sal­
danha (Fortugal); 'I'scherie­
cher (Alemanha); Mende­
bil (Espanha ) ; Ba r r e to

tUruguaí
í

: Taylor nngla­
terrai ; Brachamov (URSS).
Ta.rekean (Etiópia); Ma­
chín (França); Radulescu
(Roménia i ; Aguilar e Di
1.<;1) r Mézíco) : Horrnozabru
(ChEe); Landauer (USA.I
e Marshall (Austría)', uma
vez cada um ,

dental, em jogo de grande
expressão, e que a exemp.o
do prélío de Guadalajara,
não tem favorito: Os ita­
,1:1anos, dispararam com
sua artilharia, no prélio
diante dos mexicanos, po-
derâo surpreender aos ale­
mães. É outro Jogo sensa­
cionaí de hoje. - Os dois
quadros já estão defrntdos :

ITALIA:; A bertosí; Burg­
riích, Cera, Rosato e Fa­
chettí; Berti:r;J.i, De Sisti c

Domenghmi; Mazolla, Ri-
va e Bonisegna.
ALEMANHA: Maier; vogts,
S�hulz Schnellmger e Hott­
gans ; SeBer, Beckenbauer e

uvcLatll; Libuda, Mueller e
Loehr.
Na arbítragm estará Ar­
thuro Yamasaki, do Peru,
mas radicado na Federaçâo
Mexicana no momento. que
será auxiliado por Horma­
zabal do Chile e Gui heruio
Velasquez da Colômbia.

Brasil' e Uruguai, estarão
jogando no estádio Jalisi::o,
'em Guadalajar.a, a partrr
das 19 horas, 'pelo' nosso

horârto, em conrronto vá­
lido pelas semi-:finais, 'da
Noná Copa do Mundo.

,
O

,

Brasil, deverá jogar oom
seu quadro, completo, po­
dendo 'acontecer' apenas
uma alteração; daquela for­,

mação' que' apareceu em

Arh'tragem
Dirigirá o prélio, o espa­

nhol Ortiz Mendbíl. que
será auxiliado por Ferdi­
nand Marshall da Austria
e Landauer dos Estados
:Unidos.

Vai pegando lOgo
Circuitõ 'da Boa Vista O outro pré'Io reun'rá na

cidade do México. no está­
'dio Azteca, as seleções tia
Itália e da Alemanha Ocl- Arti:heiros-de-ínscríção;'. sujeítandc-se,

,porem, ao exame liL"W...:O lW1L-

4,,"',.iO, 'peta AChJ.
,art; 60) - As_inscrições se­

rão encerradas,' ímprezerivei­
mente, às 2u,Ou hotas ao, dIa
20 de junho ue llI'iO, ctuanuo
o;; 'CICliStaS sel'ã.o, S<.U.l;lLetlüOS
a exame méwco, l'eceo.JeJ.lúo,'
em segUida, a respect!va llU­

ll1cra."ã.o, ue acõruo com a oi:":
Para melhor:, conhecfrnento, (jem ae .inscrição. '

destacamos hoje, o reóulamen- Art. 7<>i - O ciclista que,
to ;ofii::ial da sensaLional pro-' por, qualquer motivo, de�;ár
va.; do prôximo, domingt):' {te compalecer, ao exame' mé-
'o (IlX CIRCUITo.'DA BOA cico ou seja reprov3.no ,nao '

V;ISTA» será IeáÍizl'ão ptüa terá; sua inSériçao o1Ídá.li�-
'

ASsooiação dÓS Cronistas, Es- (la, não poçiendo tomar par�
:pOrt�vos dEi 'Joinville' �ACEJ)" Iia prova. Neste cáso particU-
c "regidó peló seg;umte regwa"; lar, os ciclistas infrato,l.'es nao,
mento: terão díteíto à aevoíução dA
DA I"ROVA: .,,-' li. 'prova,' taxa-de-inscrição.,

'

clestinadâ exClusivamente, à Art. s<» - Só será permiÚ4&
itletlÍs' do 'sexo ma;SculÍno, se...:' a inscrição de' menores <te 18
tá disputada, em,UUla única" anos mediante a:utorização,'
(;ategoria, sendo. pará. Bicicle- por, eSCJ..!�,-" -..o,pai O" ieS_1jIJrl.':'
tas 'Equipadàs (de coi-i-ida) e savel.

' ,

'B) terá iníciO às 8;00 horas do DA, FISCALIZAÇl'�O: � ':g.
aia,21 de jUIÜ10' de. 197Ó, num lementos mv.od<KI.�IJS larão' 05
:percurso de aproxiniadámente selVJ:

•
.os de oátedores e igriál-

'

75 -quilômetro�, compreé'nden': J:lrenLe de lis(;.alli.a':lOres, (;0-'
0.0 5 (cinCO) voltai> pelas' ruas ll1ll,1w;anuo, Ú.e llJ.leu:uho, à lhe-
que c.on�rnani. o' 'Morro 'UII." sa, �Ontimlado.ra, qua!(tuel', �l­

Boa Vistá, como segue: Rua 'regq1arid.aúe" bem" Ww.o as

Voua l;'rancisc�, Xv de- No-' p;.oviaenCias tomadas.
'Vembro; ,Rio Branco, Nove de : Al't; 9'».,- O itínerário dá. ,

Março; ,Aubé; t:::onselheiro La- l:ll:ova seLá", bua111e..:l';"o ,por
fa'iete, Albano, SChiÍlid.t', 'Irmi1 elementOs di peié1.aciá' lte-'
e novamente Dona Francisca, ,gioual ae Poli ia, 2'" Compa-,
l.om, saída e chegada ao lado 1l1lia ne Polícia DeStaLa.uá."
do Cine Palácio.

'

Gl\ar<la Municipal de Trânsito
'Art. 1"), -'.Todos os ciclis- e' is;'; :Bà.tíÜri�O, a.li CaçauoleS,"
fui deverão apresentar-se no em COUJUHW com fi8C<l.lS Cle-

local da saida,' devidamente oeciarios. ,
'

:tinüormizados, 'com sua nu... ",Art, ,lo<') .,_ Os ,J.uízes, fis-
me:i-ação regulamentát; " com c�.e Clemrus autO:Í-iéutoes se-

um _lilínimo de l� min'titos 'de 1'ao designad.os' pela dÜC>,ão
antecedência ao horál'io da .da. prova, em,LO!ajJoíRçao �ohl

largada; a, presidênda (la Liga Atleti-
Art. 2") - O sina.! de pa:r,;. ca:Norte Caw,rinen8e (LAJ:ojC>.'

tida S(ll'á dado às 8;0'0 hoi'ás, "DA A8SlSTENCiA: - 'fo­
com i'Õ minutos de tólerânCia, 'da agre.miaça.o que participar
iD6s Um dos fisCa:i�H�fetüár' a ',da. pi'ova' pouel'á colocar ao

chamáda htdlvidual'" ãe todos longo Cla pisti',quantos {(.d02>.)}
os' concorrentes, os qua,is, logo,' quiser, para' aSSlSt<::ll_ld. aos

após, deverão colocar�Se no 'SE:!lS correuores,
local de saidá, apeá(los junto Àrt., 11") - O ClubfÍ que
às ,suas bicicletas.'

,

'as= desejar deV:I'rá comUlú-
Art. 3") .L A ACEJ não se ,<:Rr, até iÍs '2;),00 nOl'as do cla

responsabiliza,' por danos má-, 20- de junho <te 1970; o local,
teriais, pessoais ou de :t-ercei- o llÚllleto e, onde se situal'ão
ros, que, venham a ocorrer em .. os referidos «BOX,�.,
virtude, de acidentes' verilléa- Art. 12")'- somente' duas
(ios' d'llrallte o transcorrer.da.' "viatUl'as acompanharão 'o

'prova. transcurso da. prova, ambas
DÁS INSCRIoõEJS: � As, '"sob a responsabilidade 'Q.a

inscrições serão
�abertas a ,�Q" Promotora., sencio proibidas

de juiiho de '1970, e recebidas "às presenças de qua.lqc;cr ou­
'na. Redação do Jornal' ,:;A NO,:, tros veículos, alheios à,: com­
TíClA» no horário das 8 i'is 'petição, entre ris concorrente;;.

, 12 e das 14 às IS horas de to- "PARAGRAFO úNICO: -

<ios os diás úteis, à xazão de' ",Uma viatura, será ,a amou:"
Cr$ 5,00 (cincá cruzeü:osj por lâl1cÍa, l�ara' alSsistência aos

ciclista, inscrito.'
'

, corredores, outra será de fis- ,

Ai·t, 4") -, Serão aceitas, "caHzacão, neSta podendo cb:-
,

,também, inscri.;:óes' de: atlêtas ,cuIar lUll l'epresentante de
ce outras cidades eatitl'inen- cada equipe participante, des­

ses; desde que as deSpesas de "de que ,credenciado, junto à
locomoção, hospedagem e ou- ,ACEJ,
tl�as eventUais, corram 'por ': Art. ,13'1') - A ajuda me:"
"onta dós que solicitarem i11S- ',cánica é livre; como também
,I=nção. a ,substituição de bicicleta.,
Art, 5") � As agremiações, clf'sde que com ela haja ocrir­

bem como os .ciclistas ,avulsos lido qualquer defeito ou acr..
ue 'outras cidades, �àtarnÍl:in':' dente que, o impossibilite de ;

,ses, �erão efetuar'suas ii1s�:: prosseguir na prova.
'

,

crições por carta, a' entida.de Art., 1<1") -, O, abast.ecjmell�
promotora, (ex:, pOstal, 573 -" to é' falcutatlvo, sendo proi­
JOllwille) todavia,', acompa-, bído aos ciclistas portarem
llÍlàdas da. respectiva. taxa- recepientes dé vidro.

DAS INFRAÇÕES: --, Art.
15") - Será desclassírícado
Imedíatamente o concorrente
oue pt:ej1.ld,icar 1l1'OpoSÍtacia,­
mente qualquer outro compe-
tiuO!':,

..

DA. CLASSIFICAÇAO:,
An. 16�J __ A ,pl.ova. será
{;(}(lcIuiua. COm a chegada (lO

primeiro: cOloLI.\üo; sendo que
Ucl l:oncorrent<'.Al, que por veii­
tura tenham atrazo de voltas,
contrtb,uir�o para a, cOlltagerll
àe ,pontos, le,iàndo-se e,m 1.'011-
sidernção o número de voltas
efetÚa.das �

, '" ..
"

Ar�. 17°)i � 'A contagem de
po':"ws ,por �uive l)!!la,àt..e o
lU" COlOCadO" o",e"eú,ulJ.O·t;C ,o

seiuinLe crItérIO: la Jugar, 10
pontos; 'Z" lugar, 7 pohoOS; ao
lu",ar, 5 pontos; 4° 1ugar,' 3
pontos; 5'" lugar, 2 P01iWS' e
ao 60 ao' ioo' lugar, ''llH:lusive,
1 ponto,

'

,

"

Art. 18'» l° Para efeito de
cla:;';üícàçao P9l- e"llUve bClAO

COUlI�utao.os ,0S ponw:> uOs \;lll-'
L(, 'melhores cuw�aaos eHi' CQ,­
aa eqtÍi;,.e,., A l;L8.SS1HCàçaO por
equlpe belá lei� S0meul>e cum
Vl1:>tas ao pümeuo lugar, 11<iO

l:.avenão ,e"iúvé vh:e,..:ampea.
A equipe Ç;ampeá será 'a, que
alcançar maiol' numem ae

pontos. 'Em caso de empate
na. eontagem _

de ,pontos, será

campeã � equipe que tiver
melhor classificat)io inclivi-

dUlil: '

,

'

Art. 19")' - A classificação
inalvidual, será 'até o qUinto
lugar, oe confoonid'ade com
!iS respectivas' ordens de cht:-
gada, ,,'

DOS PR.ror1'IOS: - Art,
2&") .,-- Ao crunpeão indivi­
dual,' pem. como aos indivi­
dualmente colocados aLe o

Quinto lugar, "serão conferi­
ó,os 'Pí;êmios, troféus e meda-
lhas.

,

Art. 21°), -< A equipe cam­
peã oestUlar-se-á run' troleu
tnU1sitório, denomimi.llo P..A�
DJ.O COLO� que caoer.á pus­
se de1iuiti'va, após três vito­
rias consecutivas ou Cll1CO 15)
2.ltemaçuas.
Art. 22") - Os prêmios se­

'rão entregues ín.e..iatameure
após a condusão da prova, em
SOlenidade, na. seae da ACEJ.
DAS DISPOSIÇõES FI­

NAIS: - Art. 23'·1) - A or­

ganização e orientação, da

prova são de total l'es�onSabi­
lidade dá. ACEJ, sen,_o .iÜàpe-,
láveis suas' uecisões.
Art. 21.°') -:- As decL"Ões da.

nlesa
, controladora, dos

juízes e dos fiscais serão 50-

t.eranas e, conseqüentemente,
ÍlTe�orrigíveis.

'
,

'Art; 25) - Haverá', no dia.
2Q. 6,70, àS 20,00 horas" na.

sede da. ACE.,T� reunião geral
com os corredores e ,diretores
dos clubes inséritps, à fim de
serem miniStradas ás úl�ill1as
instl1lções.
Art.

'

,26")' ,- Os casos omis­
:sos no, pre:;;enj;e regulamelÍto
serão resol\'ldos peja mesa
controladora. juntamente com

a A.SSOCIACAO DOS CRO­

NISTAS El;\PORTIVOS DE
JOINVILLE (ACEJ).

'Tendo em vista a. aproxíma­
çào {íU dia :<l1, está começando
a ser muito comentaoa, á ere­
Üvar)io da grande pl'Ova ,(!Í­
erístíca, promoção da ACEJ «e '

JOillvllie, e que reunirá cichs-
, tás; <te tóUiis' ,aS piu'têl> ...0

L.u6S0 esta>Úo.

1-:0 Nono Campeonato
Munuia de Futeboi toram
mareados, até agora, 'iS
"goals", com Müller, da Ale­
manha, na liderança dos
artilheiros, seguido 'de' Jair­
zinho, do Brasil, e Cubi as,
do l-eru, Eis o quadro g'e­
ral dos goleadores,
Mueller (Alemanha)
J"irzinho (Brasil) e Cubil­
las (Peru) 5
D'shovets !URSS)
Pel é (Brasil' e Seeler
manha)

Regu'd,mento '
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1
(Ae-

3

Concurso recebeuTostão e Rivelino (Brasil,;
Lambert e Van Moer tBel­
gicoJ; :R,iYa e Domenghmi
(Itália); Valdívia IMêxléo.;
Dumitrache IR o m êm&J;
Gallardo (Peru) e Petras
Checosloáquia) 2

Nikodinov, Ketchev, Der­
nwdjiev, Koiev e Bonev
tBu gária); Chale e Clmm­
pitaz (PeruJ; Peters, Cl<1i'­
ke, Hurst e Mullery tIng:d.­
terra); Pena, Gonzalez, Bc.­
saguren e Fragoso (Me.'>.­
co J; Esparrago, Manero t'

Mujica (Uruguai); Rivera
(J.tália); Tures,i.:on e Grahn
(Suécia); Neagu e Dem­
bl'ovski (Romênia); Mov­
hob e Jarir (Marroco::; 1 ;
Beckenbauer e Libuda (Ale­
manha); Shipiegler (Is­
rael J; Asatiam e Khmelnt-
teki (CRSS) 1 '

Go,"eiros vazados
,

muitos cupons
Na última segunda-feira, terminou o pra­

zo para a remessa de cunons do concurso
COPA DO MUNDO 70, instituído pelo seu
Jornal. A equipe encalTegada do -concurso,
estêve examinando _as cartas que chegaram, e
notou que muitas continham muitos palpi­
tes. Estas cartas, no entanto terão validade.
Apenas, alguns a5sinantes, na ânsia de con­
correr mais vêzes, chegaram a enviar a' res­
posta, em papel à parte, o que não é válido.
:P.lais de mil e duzentos cupons chegaram à
nossa redação, e na próxima segunda-feira,:
deverá acontecer o sorteio, para se conhecer
o grande vencedor, que receberá os belíssi­
m')s premios (2 finíssimos jogos de toalhas
oferecidos, por Artex, 3 long-play de 12 po­
legadas, oferedmento da Sualivraria, um por­
ta caneta e duas canetas, oferta da Casa Ave­
ni?a de Irmãos Heil e 1 jôgo de copos de
Cristal, para chopp, oferta da Casa do Rádio).
Vamos aguardar portanto o desfecho da Co­
pa do Mundo, para q'-le o sorteio possa ser
realizado.

Aí ,está � famoso .atacante Mueller, da Alemanha
Ocidental, artilheiro absoluto, do Nono Campe:ma­
to Mundial,: coril ,8 tentos, Mueller, ll1ão acredita

em superstição" e usa a camisa número 13.

,Mangana (El Sálvador),
3 jogos, e Rubinos (Peli,.; I

4 jogos
'

O

Iniciativa do Barroso
A DIREÇÃO

não deu pé: jôgO sábado
Ivo e Alcir voltaramA intenção do Barroso, em

, ,transferir o' seu
c

compromisso
de, sábado, com o Anléri.:a,
para a, prQxinüi têrça-fcÍra,
dia 23, acabou não, dando
certo, pois o clube rubro dá­
]\fanchestcr C�tarinén'se não
com:ordou O prélio, 'será mes­

mo d:sputado; na tarde de sá­
baúo; nli>, estádio dá rua Sil-
V!\, em ItajaL

'

}la10 Mundial, como se sabe,
tcrmina ne�te fim de �cma­

lli.L.

para a nOna rodada do cam­

Peonato cn.[arintnsc de fute­
bol. O professor Ivo Cabreira,
que voltou ao pôsiO à que
h.J.VÍ:l renunciado, deverá di­
i,ulgar a escala dos :-pitadorcs
durante o d:a de amanhã.

o Olímpico, que começou
os trabalhos da. seraana, na.

tarde de segunda-feira com

bí-toque, esteve novamente,
110 gramado na tarde de OIl­

tem. Ivo Andrade, que havia.

Tiajado para São' Leopolpo,
coma�lclou o treino pois já re­

tornou daquela cidade gaúcha.
A outra llovidade, foi o joga­
dor Aleir, que também já es­

tá de volta, tendo pal'ticípa-
do dos dois primeiros treE-la- r
mentos.

Ontem
O TJD da FCF, de\'�ria se

n;uuir na noite de ontem. na

cap:td do estado" para �pre­
dar os processos dos jogos,
Ferroviário X Internacional e

Hercílio Luz "_rsus Guarani.
São evidentemcnte, três ca­

sos, qu,� pOderão alterar a co­

lo.:�'ção dos, clubes.

MATER1AIS
PARA

CONSTRUÇÃO
EUCATEX
DURATEX
EUCAPLAC
DURAPLAC
FORMIPLAC
FóRMICA

AZULEJOS BRAN­
COS

COLA PARA TACOS
COLA PARA AZU­

LEJOS
FEI.TRO ASFÁLTICO

BUSCHLE &

lEPPER SIA.

Normal
A p:lrt:r da Décima Rod::,­

da(dia 28), os jogos do cam­

peonàto catarinense de futebol
serão novamente . dispu:ados
aos domingos, po;s o Campeo-

, Escala
Deverá' sair na n�ite' de

amanhá à esc:!1a dos, juízes,

Esladoal de Remo dia
Coletivo

Florianópolis28 Eôta tarde, 110 avinhado
efetuarão pl·imeiro coletivo da.

semana, tendo em, vista a cfc­

tivru:ão do jõgo de sábado,
com ° Caxias. pelo campeo,;,
na to cataril1ellse. Nelson,
'Continua entregue ao departa.
mento médico, devendo ficar

ausente, do emoate deste fi­
nal de semana, em Joinville.

<reuniu-se
anulou

e Por ,determinação da' P.:dc­
ração Allé;ica Ca:arincnsc,
deverá ser·· reaEiadri "'no dia
28 do corrente, na Baía Sul­
lem Florial.lópolis; o campeo­
nato é"tariIi;':.[)5e de ,Remo, re­
ferente" ao:' calcnrlár!o, d;l
FAse, 69-10. As provas em

número ' d� 'sete, ,reunirão as

L!uamicõcs do Clube Náutico
Ãmériéa, Aldo Luz, M2rtínd­
li e Riachueio' de Flor.:anópo­
is, Cacho�ir;l e Cruzçiro do
Sul de Joinvile. Os Clúbes es­

tão inLen�cãndo séus 'I.w�-

l'al'ativos, p2ra a grande COI11-

pct'ção, que c5!á fadt'lhl há
amplo sucesso.

mesmOs serão cntrcgues. cumo

pOSSI': ddinitiva aos n:nc;;do­
res. I Rua 7 de Setembl'o,

1.347 - BLUl\lENAU.

pe.leja Troféu;) Daquí
o Clube Náutico América.

.,.. que será o nosso rcprescntan.
te, mais um;" vez na sensacio­
ra[ disputa, ainda não se d�­

f'niu, em que páreos estarfLo

compclindo" O que nas pfoxi­
nns horas. deverá ficar 1Ota1-
nlo:n:e esclarecido.

A Federação Aquátic,l de
Santa Cl,ltarina, presidida p�lo
d,sportista Florianopolilano,
Eurico Hostcrno, está toman­
do pm\'idências pilru quc' se­

jam ob idoS' jun10 ao comér­
c'o da Ilha, troféus para to­
dos os páreos do ccrt�me. Os

I:lorcsta de Pomerode reccn�

temente, peJo campeonato. ..o
colendo deCidiu, pela anula­
ção da peleja, Ecando o pr�­
sídente da LBF, de marcar
uma nova data, para que o

jógo vclte a ser cfe.uaclo.

noite "

IFundo Comum Blusa
! INF'ORMA

'

,

Anulado
,
No último processo da no;­

te, foi aprcc;iado o pcdido <lo

.operário, que ::olegou, ter o,

a�fta�o�, Da'«:i', Franc:sco da

Silva; encerrado an:es do tem­

po normal, o, encontro que cs- '

ta. 'agremiação, susrentou com,o

co.:�-nmcIO DE Il\IPORTAÇAO E EXPOR'l'AÇAO
BLUl\IENAU S/A.

Cr$ 1,00
,FOTOCóPIAS "ELETRôN
,ULTRA RAPIDAS: 15 ,POR :MINUTO!
NAO HA DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS

PROCURE·NOS

Não estamos liquidand'o' -'- ESTAl\10S coo­
PERANLrO, para que TODOS tenham lUll in:verno
mais qu.:.nte.

'

Lá Sibéria ao 2,00 o novelo __:. Cherri 11 3,60 7" Càr-:
rOlissel a 3,30 - Esquimó a 2,00 '- Revlen' ii. '3;20
_ Tijuca. a 3,00 o novelo de leogrs.

.

, E muitos outros mais.
AONDE? QUe pergunta., só pode ser na

MAQUIFIO, a Rua 15 - S 14 ém BJume,nCiU
E ':rEM: MAIS,' a últíma llovkÍade ': '

A' l\IARAVILHA. :m\I 1\LíQUlNA DE TRICÔ
LA.NOFIX-Sn.VER �mulÓR1A 1\IEC.l\NICA'

Visite - a lUaqUüio e comprove pess;óalmente, '
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